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O INSTINTO rnd�8it6rio é co­

mum ao homem ré a. muítos
outros eomponentea do t'eino and­

mal. :m �aJl.vez uma imposição da
Natureza para completo aproveita­
mento de todo o 'espaço e plena uti-

'ld2lação de todos os maeavíãhosoe
recursos do Mundo em que vive­
mos.
Mas uma. codea é o mSiOOto de

exploração e de aventura que criou
metrópoles e hoje, servado pelos

mllllBAl-U lOUftU IXÍ�DIU ·lM fm
POR ALMA DO SR. PROF. SALAZAR
T IV'ERlA!M grande l,SO�eIllidadJe aJS

exéquíæs ,realdz'adl8is na maæhã
de 30 do mês findo, na Sé Cate­
dlMJl de Faro, por roma do sr. Prof.
Oldveíra Slal'�r, as quads foram

presididJas pelo prelado da díocese;
sr, D. Júlio TaVl3lres Rlebimbas, que
f'ez o 'elogdo do iillllS!tre eX/tinto.

Na capela-mor que se eneoœtrava
revestida de crepes, víarn-se, à es-

,querda, todos os presídentes dos
M'lmiicipii.os do Mgar�e Ie, 'em lrugar
die destaque, o sr, major João Hen­
rique Víeíra Branco, iprelSdd€JIlite da

,

Câmara MuiIl!icipal de Faro e, à di-
re'Lta. o ICihed'e do dJilSltTitO', sr. diI'. Ma­
n'lWl EsqubVlel, Ie o seoretáJI'io-gera!!.
do Governo CiMiQ, sr. dr. Mrunuell
da Fonseca, Siend:o o<s �es'trunues 'fu­
ga�es oc!u'p'aJdos por 'altas 1nddv;i­
dJl.lJalidades do sector militar :e civil
'e aj¡¡¡¡d'a ¡POII' outras fdigUI\'IJS de des,­
'taque 'e ,representações da L. P. te

M. P., bem ICO'rno nume'rosos estan­
drurtes, dos MUlndlcÍlpdos te 'colrpoTa­
çõe¡g algarvdos, eil1lVo,¡tos em ,CI'elP'es.
Numa ,08.Jp'e�a ao �a;d(} encoilltrava­
-se o InVlro de cOllldo�êDlc:Í1aiS ao Go­
V:eIl'IllO, em que as'smou o dr. MaiIliuel
Esquív:el, 'segUlindo�e as pesso'als
qUe enchda:m o vasito templo.,

"""""""""""""""",..

o cavaleiro J. Mestre
�aptista e o «espada»
Ricardo' Chibanga.
actuam esta noite em

Vila Real dI Santo António
,>'

•

�. ,

C ONHE01DA,S fd'gu.Tag do mun-

do do tOlUl�edo I8ibr!iàh!aJJ:lJOOrrn a

3.' éOOr:ilda dá épc;>oa, que �s 22 ho­
IffiIS de hO'jle se .v�a :rua P,raçla de

-

T04ros ide VdŒ!a Rlea!J. de 'SaiIl!to Antó­

nio' prO'iffiovdda, [l'ela .SO(l�ed!ade do

Orumpo ¡Pequeno, 'LdJa. Os ,oaVlaliai­
<ros J. Mesure Baptisua te D. FIr!l1Il­
cisco AZaJI'UlJ1imha. lIida¡rã¡o

-

:tJrês IOO'Í­
ros do leiIl!g .. Rui GœJ,çaJ]!'Ves, e os

«eSjpladas» RJiioM'do Ohibrung1a e José
!Lu!ÍIs «OaJphlIê», terão quatro 00ir0s
àe JOII'g'e RoBa Rodl1ig¡ues. PlreSel!l­
:!les 'trurnbém 6S FoT'oadKls Amiadores
do OOIlég:io Nirm'A'1va�es, d� TOiffi8JI',
ClaipdJtJam!eados pO'r, MaJIlfU.lel Fada. A
CIOXiI'ida será :aoom¡p18.!llhJaJda ipor um'a
fü:1\3JI1II1ÓIlIi!oa adg;aJ!'Vli.a..

_
_

Os �etes eIllJcon'Ú!'rurn�se _à VelIl­

da na Casa Rubi, teliefone 311, em
Vm RIeal de S'amJto Allitónio; na

recep,ção do PiaJrqu.e de OaJmJpdsmo
die MOIIlJue Go�do; na CaJSia Oarnp'eão
relefOlIlJe 222,57, em F1aro,- nlas J:'!e�
c�pções dos hO'téds e IIJIaS bHhieIJaira.s
œ Braça.

p." vr.o.. da- Lu. SOB o tirtulo «Urge aprovedtar a
'

porque conhecemos directamente a

riqueza _

das amendoeíras», reconversão que Se está operando
Iíam-se no Jornal do Algœrve, em no concelho de Loulé, sobretudo en-

13 dé Junho últnno algumas con- tre Quart.eira e Bolíqueíme, das

síderações de um gvande comer- culturas de Sieguedro em regadío,
cirunte de frurt;os isecos do Mgarve, levámos O> assunto à última sessão

,

lamentando-se que OISI algarvios ee- da Corrríssão 'I'écníca Regíonal do
,tiveslSem substâtuíndo 8.JS euas l\Ilinrustéll'io dia ElcOlllúmiJa, do díetrí­
,

amendoeíras por cãtrãnos; para cu- -to de F'aro, que ll1eúiIl!e todos os
·

jO'S frutos, de grande abundância meses no Sleu Governo Civil. E fo­
, em breve, augurava um futuro du- moo ínrormados por quem de dirél-
vídoso, E apelava para que 51e se- to que entre outros casos, numa

; gutsse, no Aãgarve, o exemplo de propriedade de um hectare e meio,
, países corno a Améníca do Norte, a sillta entre Síâves €I S. Bartoloraeu

· Espanha e a Itálía, onde tal cultu- de Messínes, a dtfel'ença entre o

'ra ta em progresso acentuado, so- "remj¡tmento dials arnemdosíœas e das
,

bretudo o p:r:imeiro pais citado, cuja laranjeüras, com 10 anos, passou de
: produção, no correare ano, deve 3 000$00 para 130 000$00. :m elaro

'atingir cerca de 70 mdll toneladas que para tams resultados teve die
: ou SIeja 50 por cento da colhedtà

.

haver o cuidado de aI1a�rur DIS ter­
· bruta mund:lJal. renos e escolher as variedades de
,

Ora, perante esta exortação e cilt!'inos aproprtadas e seguír os

I cutdados índãcados pelos agrónomos
da ESlbação Agrária de Tav:tra, onde

,

eX!ÍJS,tem aiS var'iledadelS que, à falta

de plantas boas adqudrlidas nos vi­

vedrilsltaSl, podem. fornecer alguns
'porta.-enxeTit'olsl para correcção dos

'maus exemplares de' citrinos. E
. soubemos! a;inda que para facllit8ir
a colheíta da amêndoa no Algarve,
em face da oarest:ia da mão-de-

08 estivadores britânicos, num
,

mais perfedrtos maios de comunéca- total de 1¡7 mil, estive<r'am em

ção Ie de W8JIlSPorte, gem gdgan- g71eve durant'e duas 'semamas e

,tascos rnovímentos turíetãcos, e: me:ia. QUe/riam um auwento ae sa­

: outra 'COisa é a psicose doentía da, I
lárWs na orãem ão« 90 por cento.

fiUga. , Por fim, os -slBU.s repreeentomees
A emigração maeíça, IIli8. maíoría 8Índ1icaVs aceitaram uma proposta

· dos casos dlIlijustif1,cá.vel, que se lV'e- da comwsão nJome-ada pelo Gover­
,:rl1iioa nalguns países, eIlltre eles, 'no que lhes concede um aumento
, ilniienzmenbe o nosso, é já. uma das muito ma�s pequemo.
, tão apregoadas ;formas de COIIlJtes-' A situação, porém, não ficou re­

tação. O emãgraæte, corno o su:LClida, so'lvida em, defimtivo, pois amuncia-
,
tem de fa2leI' aqudlo, p8ira fugdr a : -se para breVe nova" discus¡;ões,
qualquer coe ou œ.srt:igalI' alguém. . porque a solução âesoontentow

·

E a endemia. alastrou e mamJtém- 'grande número de grev1.5t,IM.
·
-se aroeada pelo ilmpulso estímuísn - Em todo o CeMO, os dials de grevt�

_ te de Wgt1iIl!S, pelo sucesso lefectlvo 'CW8'tœram à Grã-Bretamña trinta 'e
: de 'imI! œ.ntos e pela acção oo:t.mi- cinco mil contes e a eJ8CIMsez die
.nosa dOS negoetantes de gado 'hu- 'qwamtidadJes grwnxJ)es de génelf'os do
-mano.

:m Illa taberna, no café ou no tbra­
balho que lSe con.tJrr!8i1 Il; doença e é

·

depois no ISdlênClio do espl,rdto des.
· p�ado, mal fomllaJdo ou ambi,Cli�, . NA TERRAque iIl!8JS(le a deClisão de aJbaaidonar
,o empIlego, a famúJda, os aJIlli;gœ e

DO MORIBUNDO SINol'CATOo paás que faLa a sua Ungua, para pOP Pedro Xavle ..

�, ,co�leta.mente deseiIl!I'aJiZâdo, ,.�,-�����������������������������
despensOiI1!aJl.d2lado 16 .submd!sso, dalI' •

'¡:::�=L\:��= LOULÉ, O 1148ASII0, DAS ALGIBEIRAS
O :po\LCI() que juntou. QiUe juntou lá

, como podeTiLa jUiIl!taJr ,câ se perdes­
se, como perneu, a vergonha de
baixar de ,ca;tegoriJa e de suportar
aJS chicOOadas 'VIel'baJis dos ISeus al­
gozes e de viver IIli8. 'Cœldição',mi�

.

rCo'Y>clui -'.ua- 8.· pd.Qin&.)

DECIDIU a Secretaria de ESitado
da Informação e Turismo or­

ganizar, es( e ano, um Festival do
Mgarve, que decorre durante todo
o mês de Agosto, com o aprovedta.­
mento< das feiras e festividades lo­

cais e enriquecido com elementos>
externos de 4>rdem cultural.

Foi a solução mais aceitável e

mais fácil também de realizar, em­
b4>ra os tais element()s externos se­

jam esœsS()S, e p4>UC4> variados. S'e,
juntamente C4>m múslica clássica

por uma gI'lande 4>rquestra tivésse­
mOs teatr4>, ópera, bailado, cinema,

. """_,"�_"'\!IIL''InD.,'UIIft.,_""

FESTIVAL EM AGOSTO

(C01IClm na �. - pd6Wra)

VISADO PELA DELEGA.ÇA.O
DE (JENSURA

COMO NASCEU. EM PADERNE
O SÍTIO DO PURGATÓRIO
O FoURGATORIO de que �mos

ocupar-Illos é um local ondé os

homens siempre gostaram de 'P'eImlanecer,
gueSiia de Paderne. :m relattvamente novo
,meiIl!to [laqueIa .fi1egUiesia e diz-
-nos a l1eSpeotiVia monogrnida que
,a primedra oasa aH edificada sê
des1linou a taberna. Sendo ponto
obvigatório de passagem pam a

povoação, os homens que aos 00-
m1ingos e feriados iam dos 31rredo­
'I'es ouwr missa; ill «pousaV'8JIl1�,
molh'8indo a palav,ra, até se esque-

(Conclui na f.· pdgina)

por F. Teod6slo Meves

aprazí\'el ,Slit1o da fre­
no tempo o seu aparedi-

.'LOTARIAS �< T,OTOBOLA

._.

(Conclui na 8.· página)

PROBLEMAS LIGADOS
,

AO TURlSMO� NO ALGARVE

o «NlvaSb esteYB no Aigane
elm estudantes ingleses

.

Fundeou junto à barra do Arade,
frente à Praia da Rocha, o navio

dnglês «!NeYlaJsa», teIIll 'Cm.121e!iTo de
férias pello Milmdo. <tI'l'llIliSpo�am.do
992 esbudaiIl!tes, 81 professor,es :e

221 turistas. Vdndo de 'Sourtham¡p­
to'n, foi PorIli:mão o p,riJrneiro porno
da ,SUla 'esOOJla.
Trata-.3le de Uiffia organização da

«Bri1:iish Indta:., empresa britânica

que ISle dedica a este género de cru­

zroros p8.Jra estudaJIltes (umvevsida­
des :fllutuantes) e a organização no

Algarve esteve oO'ni.iada a Vdagens
Rawes de Faro.
° tv'arusbordo do «Nevasa» para

terra fez-'se em lanchas. De Porti­

mão organizaram-se doi!s percursos,
de díiJgressão pela terra alg¡arvia,
oCUp'ando aJl¡temadamentJe os pe­
riodos da manhã e de tarde. Um

dos percursas diri.gia-se para La­

gO's, S.agrelS e São Vicente, e o ou­

'uro para aJS Oa:ldas de Monchique
e F6ia. FLou�e aJinda tempo para
refrescantes banhos nalS convildati­
vas praÍ!8iS d@ liIltoral barlaventino.
Dos 992 astudantelS\ 60 eram lSIUooœ

e os vastantes de- nacionaMdade

i.ngLesa. Ao princíp¡Lo da no�te o

(Neva;sa» largou para a Sardenha.
Dado o êxito' da permanência do

�NeV8JS'a:. no Ailgarve, estão a ser

estu<Ladæ cruzeITos idênticOs e com

l'egular!dJade, a partir 4e 1972.

até, "erdla!diedæ'aJrnoote aiba:rmalllte,
porque se�re :receâ!mos que uma

p8.Jmgem na afiluêiIl!CIÍIa de <turista",

pudesse l]j�aT à faJ.ência ou desequIi_
líbrio, tanta i!DJsIt:IaJação de urt:diliiida­

de t1.l'l'ÍStbaá. Porém, essa pruraJgem
'ern '\'IeZ de Ise daJI', não 'ex,iste, nem,
podie ,existir ,se 'cOiIl!SddeI'aJI'J:l1IOS que
é IIIliOdesto o CMCIlÜo de, neste .fi0'­

mento, ,estJamem, emme nós, paTa
cima de 160 000 v.isitailltes. Tail.
número que l'e¡plI1esenta doLs ,terços
da população da Brovrnicia lern épo­
ca n:O'I1mad, uIUii. poderosrumente
nos I!llJroO's de trom.sporte, nlOs en­

g'amrafamentoB 'em OOg:uiIl!s pOiIlitO's
das �stJrndas i!1OiffieadJaJmeiIl!te ru:us

piaisSaJgens de ni"el., !Ili() piejl8imento
(Conclui :na 6.· página)

E STA ap:rendi dó poelJa Mrunuel
,

,Slequedra Mol!lSú: «O '1lli8II18iSillli)

dias &gtúbelÍlI'lals oolsWmiadJci à 'I1endJa
da ,CI8iS'a à bdea aQ jomal ao 'ta­

b¡¡!QO t�_.1:o:rçO'�i�te qJe sentiT

fQPlJe de UillalS CBJlÇl8iS nOV'8is». AId
ern. Loulé a quem ,Se recusou uma

Escola Agrloom, ali em Loruilé a

generolsidooe qUie oflereoera terre­
DIO 19'I1atuito pam lO aJeropoNo: «Ien­

tão �ernos o jOl!'lIlial leInplvestado pOII'
um 8JIllIigo qUie 8JÍiIl!oo tem uma

'coroa e a Ibl;Çla :liiJa o HoráClio que é I

IO maraSlllfO ,ern peSlSOia». Md ,em

Loulé ,cuja Ú'lt£ma ()Ibra púlbldlca fDli
'o monumento. A ¡próxima obra prli­

nurna pequena aID4>stra de todas as . vada de seclorllB.! interesse pÚ'bld:co
artes p4>rtuguesa.s. twlvez atingis�' será o ;saJI1tu:áJr.i:o. ,Einlme i,sto e,xiste
semos melhor 00 fim em 'Vista para' lOS dilaiS de illl!i.l'h:aIres de habiJtarr:ltbes,
coon 4> estrangeiro que n4>S visita. do faJbuloso 'Clal1Ir3JVlal, dos gritos de
Nem sempre o turista é atraido mãJe-'S:Olber'8.lDla qUlalse como melio de

pel4> f4>lclore, principalmente quan- �aJl" la VIilda. Que já fDii dias pri­
do se encontra muna região que (!PJe!iJras do Bai.s: 'llIlTIa iiIndúst!1iJa de
,nã4> o possui. muito rico e variado. SaJplaJtos outbrora porta-sim, porta­
As n()SS3S fedras sã4> idên1fteas de . -<não, urrn wtesamJaJto mClOffipail'ãNel,
Bal1lavent4> a Sotavento e o mesmo um loentro 'comerClilal iaJté há pouco
aC4>ntece com CIS ranchos, especiali-, de JugaJI' dmlsñrO' nJO AlgBJrv;e. Hoje?
dJades regionais, etc., etc. A IeI!llJigTação, a decadência das pe-
A única soluçáó, póis, será im- qUeiIl!8JS iJndústl1iaJs, a desagregaçãú

portar, não o folcl4>re externo, mas, socilaJl, o I'lIbaVÜJSiffiQ iiIl!tJe1eGtUia:l a

uma pan4>râmica da vida artistica -f3Jlta qru'aàdJtaJtii.VIa de esoo'las secun-
· e cultura!!. port1Íguesa sob Og,:mais- ,dáms, urrn qUl8idro de iSerV1içús na

'variJados aspectos, e apresentá-la �letaJI'g1loa, tudo isto explJ1C!1. o 11.·
'aoS! n()SsO/Si Viislitantes. No quadro IugalI' deste 'OOllIcelho 'Illa dassiftoa- NUNOA é demaJis 'OOpeti,r qUle
paisagisl1lico do Algarve, poder-se-ia, çãJo dia lœp1tação do dlmpúlStó d'e todo o ItJUiriSmo naoiona1l, .bern
faciHtar esse contacto - que pa.ra il'end!ilmem.lbos, ,eiIl!tr,e os lOOInoelhœ do aigo.ra a ISUJa maior €XpiI1ess'ão, o seu

muitos é O' prmcipio e que pode ser Mg8JI'lV!e. AJ:g:tms aliLndía pl'Oooram ÍIIlklIÍ'ce de maior pouen:<:JiJaM:dJaJdJe e

defini.tivo para !J,quele que procura esCOlIlKller a reallddalde juJigantlo qu:e dieseiIl!VlOliVIimento. A 'oonsrt8lIlite 'ex­

c4>nhecer um país aurante 1lllla<s rá- -a il'eaJld.d:atle ooulta é a melhor fú:l"- p8lDlSão q'UJer a1::raNés de dnstl'lllações
pidas féIi_. ma idle a iffioddf1C1á1r. Outros ai se Te- ,hoteliedJMs" quer 'em I1e\sJtaJUiraJIlltes,

DepOll:s desta primedra experiên- c:ordJam IllOS cafés dos 1;em'P�s em . brures, œsdnos OIU ,boites é, ddgamos
cia de Festival Algarvio, certa- -que LQIu[é lievaNa a pailma, os tem-·
mente vamos chegar à conclusão -pos 00 mlbailil!smo económico do Al­
ae que será preferível dar-lhe ca.- gM'V'e, Os tempos do �msmo 00'iffi­

racteríwC86 nacionais, o Dl8Jis, va.-
. petitiV'O, os :tempos que já não ser­

riadas possível, a flim de atender to- Vlem pM'a lesta 'VIhl:a - e,stl1el1a for­
dos os gm;;tos nos mais diversœ mosa caÆdla neste va.Le, 'eXiplosão die
escalões c1Ill.turllois. A nossa. Pr,ovin- vdda 'aJinJda de sábado a sábado ,iJ¡u­
cia serm., assim uma espécie de' em- ,minam.do o le¡;paço ottlide VI'lIi arru­
baJixatrjz de toda uma nação pe- moodo o ;corpo qrue muitos dd2lem
rante os oIhal"es dos estranhos, a deaadl8>nte, "eilIho, p'I'6xdmo daqudilo.
quem um aspect4> geral do «caso» Não há que a;tTliJl:JiUWr CI\.tlipaJs a

português poderá lntereslar muito
.

nil!l!gu&m, porque se ailiguém teve
mais d4> que apenas uma visão cuLpa fad o 'a;mbdeiIl!te qllle o ;permi­
parcelar.
Em todo o CMO, o Festival de

Agosto ai está, uma liniciativa vá­
lida que sempre defendemos, uma

experiência que certamente vali dar
015 seus frutos.
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AGEND.A

Fins de curso

Com a clas8'VicaçtLo· de «mwi;to apito,»,
conclwiu o- curso para of'i<;Wl superior,
tendo si;ào co,locado no, EB'tœào Maior
da Força Aérea, Q oolSSO cOl»1lProvincia­
no \ST, capittLo p�wto-aviculor ÁUUUlSlto'
de Je8W8 M'Ello. Correia,
= Com alta class4,ficação cOllclwi,n a sna

formaturo em Económicas e FÚ"ll1'!C·"'¡­
ras pela Universidade de Lisboa, QJ sr,"

âr,» Maria Emilia da S�lva Erevre, fUha
da $T,. D, Amélia Carmo Silva de
Sousa Freire e do \ST, Oœrloe Greçôrio
de Sousa F11Eli1'e industrial e præiden­
te da Camara MunWipal de Laaoa
= No Ins,tituto SupllJll'ior Técnico Iter­
minou a licenciatura em EngenhOlT'ta
Químico-IndUo'ltrial a $T," D, Maria Te-­
resa Veloso de SOUISQ Pontes, filha do
OO8'SO cOl»1lProvin.ciaino e prezoâo cola­
borador \ST âr António de Sousa Pon­
tes de Quarieira, Como sempre foI¡
alúna b,6m classificl1Jd.a no's cursos licool
e universitário foi convidcula por aquele
Instituto a Itrabalhar em invootigœção
científica e no üentro de Cálculo Meca­

nográfico, aZi criado,

Partidatt e�

De 29 de Julho a 5 de Agostonúpcian para o Norte do País, fixam
r�lJncia em Castelo Branco

Iilnd'erno» 'e «O œ_lJeiro dia (nasa ver­

meína».
iElm VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO no ILus>t:amo ,Futebol CilIUble, hoje,
«O dnl!'leiilto de mascer»: terca-teíra, .:0
",aLe 110 milSltélrlilo»; quânta-feéra, «T�­
IpestJaJde na Jæmanca» e «O miJS1!fuoilo do
voo 2Q»,
Há taJlIllbém cilllema no ælóll1i� FUIt�boa,

GI<ube rruma Ie'SlP'lrunooa no siltio, dae
H()(l'ItaS ,e €IITl 'dJUaS 'eGlPllrunaJdas li'e MOIll-
Ite Gordo,

'

O L B A OBaptizadopot" ,",eAo kEAL.
TRAINEIRAS:

ESItr�¡'a do :Stul
F'eronwndo J'QlSé
Raill1!bJa do ISluI
Nova Olall'lin!ha ,

Plnialcesa do ISulI
NoOrOieMe , , ,

"

,

NQlVaJ Sr,,· lia Plioo8lde
Brdsa , , , ,

Hest8llliração ,

ArnazOilla , , ,

PérOila ,Mg3ilwlia
NQIV'a EI>ij)ell'aIllça
Costa MuI
OOll1!S'erYieUrrra
.Moorilim
Sadvadora
NlQIv¡¡, DÓl1Ís,
Nova <AJr<eosa
F1lor do BUll
DeSIte , ,

Vamdnnha
INV<l'Ite , ,

Dora "

,

Lurdnnhæs
AlIga , .

DiiIaJIruli1lDe
LestliJa ,

AlUdaz ,

Vilvlill1lha
La Rose
Siuil , ,

Lu�sinha

Na igreja paroquial de Eerrœçuâo
r:ealizou-'se o bœptiemo da menina Ma­

ria ae Jesus Santos Gil, filha da sr,"

D, oœrouna Maria Vito'l"llno dos Santos
e do $T José de Jesue Gil, Forem pa­
drinhos' a 81'," D, Maria de Jesus Ne­
ves Madeiffa Ricardo e esposo, \ST, José
MadElira Ricardo,

11'64130$00
1Q9310$00
81650$00
n 540$00
M 370$00
49940$00
48740$00
42000$00
38540$00
037680'$00
36790$00
29 120$00
27000$00
26660$00
Q5 770$00
20540$00
19500$00
16050$00
15480$00
11 740$00
11670$00
11290$00
ro 5!20$00
10 390$00
10290$00
8600$00
8540$00
5400$00
3100$00
1 5�0$00
1190$00
670$00

'Já foi al�uma V�l à �i�liol�[a Muni[iIOI?
ERÃ:O, Camoula alta e -enquaæto as �rtrafas, para atenuær' a sofre-

V guãdão estiiV1al., andam num vaivém constante, eís que nos chega
às mãos mais um programa, QUlas'e nem o�hãmos, fal1Í;0s de pa­

péis, nervosamente fu.l1tols desta «maré chela» de papéís '� que

somos forçados a andar' mer�uilh!ados, M� cle quedou-se es�tdro.na
cadeira ao Iado, desafíando-nns para a iLeætura; E fornos vencidos pelo
titulo: «Jã foi aãguma vez à Bíbhoteea Mualltcipail?» Respondemos para

¡nós mesmos: «--Jã, lSti.m'senihor», E ju1gálwmnos o '031S0 aærumado, Mas há

sempre, nestes «bichos caretas»

que 'se metern pelo [ornansmo, um,
ví;cio de descobr:i,r ie de saber, ueste
C3JSO 'O que aq11liJ.o, aquela «¡plerg1lln­
ta�cd!r,cuJOO'» querería ddzer Dias

«leIIllÚl1eilialih:as», E Iá fomos devo­
nando o P3!plell braD:lJOO, onde os ti­

pos !llJegros m3iI'C3iV'anl urna aCUSla­

ção 'a -todos os mWÍlÍ'Oipes desite

blWgo a ,ooesc'elr selIUiPive 'e sempre,
Eli-lo:

«Swble qUJe ,está .insil.ail8Jda em aprnzl­
V\eiis. S'allas Idlo eddfloLo caJmI!IlI'áIr,io, com

ellittruda plliliVaJthnll. peil8. Rua de Domin­

gos Guileliro?
SaJbe q'Ule lá o €!Sp,eram 14 000 V'O,lum�

sOlbll'l6 'Ü!S mams �ado!S aBSIÚJLtos, o!llld!e

certaJrnentie ihaiV'elr,á a.l!l'\lID qUle lhe pos­

sa. �llIberessaa-?
'Já 'lbJe com,tou que a ÍlI"equência de

1e1iluOCieIS é :jil1r!iSólI'ia (oinéiMa d'e 1,5 po!!'

dJia) é dep(['jilmoote pwra o bom nome

cUilitJuœ'aa da oidadJe?
Não 'lhe será pOI�'¡v�1 dr Ler à bd'blio­

teoa IllIffia voo p:C>!I' amo?
. Q� refŒootJir qU/e, se assim flizeJ',

niro il'oubwrá muliltJo 'uempü' às SuaIS o:cupa­

ções 'e SleIl'ã um ,elemei!1lÍJO ,"i.vo na cul­

turo �ocaJl?
Não dlooleja tIomar nom dILs hocas a

qUia 'p:oide ir e 'são: da,s 10 às 12 il das

i7 à.s 2O?
'. Não se sente dinc:ldnaJdo a ,:maJroall' já,
IJJa ,sua wgenda, o dia da �a I�ltura

am.u5JI?

Do 8JLto dl!iq1lle1l&s ,estJaIll� �efus sé­

oÚllos die 'Leitr'ws o cOlllteffiŒl!larão, mas,

!JI�dlendo 'Ü<Ilell1E>Cer-'lhe até �mos saldos

(1:0 p,ne,I,o já IelSlJe m�s!;'

E qued3lrrm-!llOs mJUdOls e p'ensa­
tJ�vo(s, Mas Se ern 'V'erdade, pura,
autêntliCla 'e real, S'e nós, f3Jl'eil1'ses,
ternos uma BtbooteCla MUIlliicip'aJ,
CO!lllI:> pOUCl3JS, diiJspOŒldo de mrugní�i­
cas mSltaJaçõels 'e de wn relchero

extraolrdilll'ár:io, se 01 Mumcípdo ¡nela
tem �aJsto 'importa!llJtes v'erb8Js, s'e

a di:r:ige um faJrelll'se CO!lll saber de
mesÚl1e e querer po¡¡;.co usual entre
os seus con1Je,rrâneos, A:quela p8Jr­
te dOl lieitOll' Ie meio pOT dfua f,rcou-nos
a;tI1aV'essaJdla e paJl'eClia-ll1os pla1!l'ar
oomQ Ulffi dedo gi�te a dizer-nos:
«Imea ou[pa», Vâria;s Vleze.., berno's
subido as 'elscadals do '3JDltigo bribu­

iIl!al, ,Dia RJua Domi.iIl!gos Gulieko, 'rrli3IS

nos ú1t1mos 'a.IlJOIS, desde que 'lã se

instalou Q Biblioteca MUIl1Ii!Clipal,
'V'eroru:l;e sej'a, t3lffibém, j:3lIDaJils pelr­
demos 'UITl mill1uto s!equer a cOŒ1'sul­
tar uma obra,

Two pOUJCIO sabernos ie tanto há

!pam coiIl!bJeoer. Numa oaipiiVail a

aproxŒmOO'-<s'e dos 40 000 ha'bitalIlltes,
13!p!eIIll3JS 3 de dods ern dms dIalS visi­
,tarn a nossa Bilblioteoo (<<nossa»
porque de toldos os lITlIu!lllÍcdip'es), E

'se aD:lJalliislaTlmOis FaJI'o 'e oose núm<e­

iI'0 ib:31bi,tllici'OlIlIal sob o pŒ'tsma do en­

sino (um Li,eeu uma E'scoh de Ma­

gú:sté,I'Iio P,I1i,máJrJQ, uma ]i]s'coIla de
TuI'lismo 'e Hotehwia, um:a Eisoola
IndustI'lial le O()[!lllercirul, lunnJa Esco­
la PII1epamt6TIia, lÚl'ês ,colégios, etc,)
focçados SO!lllOS arunda a moos nO's

'V'erg3lI'J11'Os IaJIlte 'esta «bráJg1Jca» fre­

quê!llJCli:a (1,5 �e!itOlI'-día), .Afd!llJal, o

tad PI1LPeiL1.niho bVaD:lJCIO era uma aou­

sação e um oonJV1ite, uma ch3!Il1'ada
às ,11eallidades e um le;}QamJe die COIll'S­

ciênJci:a, PIOr iSISO I:> arqUlivâmOls na

'C3II1tei:ra, para qUe não illOS esque­
çaJIIlOS, qQlJe ao mlenos hem'Os de
�'espoooeT afirmativamente à pe,r­
grmta, porque quelremos e pode­
IInOO:

Não lhe 861'á possível i1' ler à

biblioteca, uma vez porr ano?

�ECROLOGIA
'_

mm
UF ARMÁC lAS

DE SERVIÇO
D, Virgínia Soares Martins Vicente

ThI!€IC€lU em Færo, I1ewLwaJrudKbse D fu­
nenall ¡p8JPa Olih�o, :die ondle 'era �wtUll"aiI,
a sr," D. VlÍlt'lgl'lliia S'DaJr€iS Mail'tJirrlis V�­
cerate de 93 &lJ0IS vuúva SielnlllQlra de

g1rtlillldJes VÜll1tJuid'€iS, '€Iro: ImruliI!:0 �sVima!da

1Jl'ei!:a. eua bondade. 'Elra rnae dos 81'S,

.Ioão PolJi'Call'1Po M3il'ums ;viicenlbe, ca­

saldo coon a sr,· D, MarialIDtJelvilina MaJr­

:tms Pti(['jes Viicente, (l1esÊŒelli1;e €1m .LuaIIl­
da 1€1 J0ISIé AintÓ'rullo Marrtlnrus Vlioomree,
OBIsado oom a sr." D, Ga'acIlooa Vli:Oel1Jte,
Œ'esliJdleme ,IliO LOlbll!Jo,; fINÓ ruas S!!',·, D,

N'€I1lISa Pliil"es Viillerute S!eaibrn CalrIdQlso,
C8JS18Ida com o sr, A1['js'bi\1es Seabra 08Ir­
dloso lI'IesliJdIeIn¡lies � LiUlaiIlda, e n, (ka­
(JilQlsá Mlaln�im¡s !das NeIV,es" œsada 0C?ID o

sr, Jo'B.o iNelVleIS Il'€ISil1entes no Dolbliito €

idJÜ sr Ilir, JlOSé l\1airitiIns Viilcelllte, :tam­
Ibém Œ-esildeJllJbe IlJI() wbliitoO; bilSa>vó drus
memti!ITaS Ama. Orlisuina CaJridoso, Mwia
AJ.eocand:ra C�dooo e Bandra liws N€fVIeIs;
dI!1mã das SI'," D, 'lJaru¡nimJda. !Y.IaJctila!s �a
Ortoo EltellvJina MaI!1ti!lllS PlIŒ'es, AI�tOO
Mamtilills e AJlla Marums, Será (l1ooada
milSsa no Pl"ÓXliIIllJo :ruia 21, Ilia 'igreja m&­

,triz de OJ¡h¡;'o,

António Ruivo Madeira

F811eoou �o HOSJpiiltal Ido U11:rnJmaJ1', em

[Ã:sb00, ,Qlud'e tilllha d8ldo en1:lrada €IIll

Ahni,1 Ú1Di.!mO ",m'o de LuaJllJda, i() SI\

Aln:tónio RU/ÍIv>o MaJd:eli!l'a, iI1'atUll"aJI do
A"iJIl,haJI CalSltTlO ,M!IIl1iIl1ll, Ern casado oQim

a SII'," ,b, W€ll1e da. paz RiUiilVIO, p8IL da
'SII'. D. M=ia Ro.sa RUli�o Rooha CIl"UZ,
aa�a oom 'o Isr, .AJrma,ndo AlrutÓll1JiIQI Ro­
oha, CrIllz e dIO SII', dr, Vllbo,r Ida Si,llVa
Ruivo, casadlO com a SIr." '!=>" M!IIl1ia .J'osé
Segm,na da Clnuz Ruirv'.o, aJVO ,do,s mem.mos

Luts; F1Uirp¡e RuDVi(} Rocha ICruz, Ma.!"va

1I1Me lia Cmlz RwilVlo e Rui P�dJno da

,Qr¡w¡; RUJivo; ,e ilt'lmão da sr,· D, MllJt'Ila
Bárbaxa Rui'Vl.o e d,o SIr, Jlosé RUJl'V'QI Ma>­

dJ�i= c=do oom a sr," D, Mail"ia das

Dones Vatz Plalma Rulilvo.

A. llill �I Horonba Em ALBUFEIRA, hod'e, a Færrnácâe,
Piíedade ; e æté 'sexta-ŒlilLra, a Facnnácda
AJ.'VJe!S de S'OiUSllll,
Em FARO .hoje a Faa'iFIlácda lliglilellJe;

B:IllIaIllih.ã. G'::aQa ÍY.JJidll'a.: oogn¡rul.a-foLra.,
P:er¡elim' Galgo; ter<;a PonJt!es SeqlUielira;
quaJl'lta Ba¡ptiiSlta; q,udJllJta, .oliiNein BO<IU"
ba e Se�ta-LeIira, AWex.¡¡;ndIl1e,
Em LAGOS a F1armacúil. eDlve..
!IDm LOULÉ lroje, a' Fwrmácia Oolll-

1\i8J1lça; amaniÍlã, PiLnJ:Jieja-oO!; s:eg:un.da,­
�Jleiira, PI.llJto; .Derça Aveltllida; qU8Jl'.ta"
MaJdEji:ra; q¡wi.II1Jtll., ê�'.aJI]:ça Ie se�ta­
�f€Iiira PliJDIhiei:ro,
,l!lm' OLHAO J:Jioj'e � FaJrmácia FIa­

chooo ' fIlmB¡llIlÍã P,nog1l"€>Sso' S€le."'Uillda­
-felira' 011l!!lJIlJem.Se; ,ueró&, Fé.-oo:; quar­
ta, Racha; qUJiall!a, P,B;checo 'e �ta.­
-¡fen, PiI'lOglt'!€lSSO
Em PORTIMÃO, hod,e, a Faa=ácia

RQIsa NUJITes' aJlIlIa:nŒlã ¡I)ÍI8JS1; Isegnmda­
-f€lirn, CeII1JtJnÍ¡I; :tJerça, '()ili'V'€'irn FU!rt8ldo,;
qUJ3Irta, M:oderna; q.uillllta, QJ.l'vwliho' le

S1eXlta- t1eUrr-a Rosa NU!Iles
,Elm S, BRAS DE ALPORTEL, Iwjle,

a !F'aIrmádia Per,eirn' á1m:runhã
-

'MIOIllIte­
pillo:; seg1UJnJdJa�íleirn, btià:s NieV1es; :tJer�a,
P�elill'al; q:UJ3Irta, MO!llJtJepli,o; q.u:i,nta, Duas'
NIW,eIS ie is!eIX'ta-feilra, P.enem,
Em SILVE'S /hoje, a FBIl'IInáoia 'Duar­

:te' e ¡¡¡té seXl1:â4ielim ii F=rnáCli'a J,o'ão
de'Deus,

'

Em TAVIRA, hJode, & F1811"máClia aen­
, <bral' 8I1l1IaJIlhã F1ramoo i lSeglunda..¡f�lra,
SD'uSa' ,!Jerça MIO!llJ!Jepuo;- qUllll'ta, Abdim;
quLllItá, qelllltrn.1 e seootã-'Delira, F1ranco,_
Em VILA REAL DE. SANTO ANTo­

NIO, ao F'aJrnnJá;cia SUva,

Passou Jérias na prma de Faro, acom­
panJladJo da esposa e JilhalS, tendo já
reçressœâo a Lispoa o sr, âr, Francisco
D1a<.s Rosa Júwior director da Becção
de Pes-soal do Banco Portugues do

Atlantico,
= Es,tá a férias 'em Vila Real de Santo
António o $T, Manuel Martim Afamo,
no'sso assinante na AIElmQi1l>ha,
= Com sua esp(}8(I encontra-se em gozo
de férias no estrangeiro, o. nosso as�­
nant8 em Lisboa sr Te6fv�0 P�nhfJ'lro
GuerrEliro,

' , ,

=Ac�o de sua esposa e filhoo
6$tá a féria¡¡ em Vila Real de Santo
A'Illtómo ° $T, José António Ramviffes,
nOS80 assinante em Franca,
= Também esttLo a férias: em Bol1,­

quElime . com sua família, o $T, Henri­

que Joa.quim Martins Coe:lhQI de H�­
burgo; na Nazaré, o sr, José MonteIro,
de Lisboa; em Lagos, com sua esposa
e Iillha o sr João Rosa de Lwboa; na

Manta'Rota; o sr, José Domin!!ues de
Brito nosso assinante em QUfJ'l;as; ern

Vila Nova de Cacel.a com sua fOlYYlllHa,
o sr, Fililpe PerElira' Ratinho, de Lis­
boa B o $T, António Sérgto VwenPe Pe-­
reira do Bœ-reiro' le1n Sines, o sr, An­

tónio' Ribeiro Modesto, de Lisbo(l¡; ern

Albufeira, o sr, dr, José COM'BI!.« do

NasC'ime11lto, de Faro; em Faro, ° $T,

José Narciso Coelho, de Lwbo�; em

ArmaçtLo de pera, com seus fa'YYl/l)lumes,
os srs, José Lourenço da S.�lva e {osé
Guerre1n'o dos Santo's, ae Svlves; D�ogo
Mateus, d.e Lisboa; e JQaquvrn C01T17lia
AlemtLo co,m ma esposa, de Lwboa;
em Portimão o $T, J'8!1'6nimo Gregório
MarcO's de Lisboa' em Tunes-Gare, o

sr Manwel Amaro Guia, de AvElirol; em
Tavira o 81', José Gregório Viana de

Beja; em Vila RElaI de Santo Ant6nVo,
os srs, José Gomæ ViElgas, de Fran.ça;
Manuel de Sousa BriJto, da Alemanha;
António Sebastião Martins, de Lisboa;
Manuel B'OC01TO Tem,ório, com ma es­

posa e filha, n08SO �sinante na Alema­
nha' Manuel Tenóno com 'Sua :esposa,
do Lavradio; Cílio Mlérndes Coelho, com
sua espo'sa de França; Ar:tur Aletxo
Horta com. = família, de Grdndola;
com ieu esposo, a sr," D, Maria Ma­
nuela Setúbal de AI'l'lWlf,a; e, com seu

esposo e filha: a \ST.a D, Aurora Perro­
las Mesqmta de Lisboa,
= TmnsferirWm as 8'nas residencias:
de Alcobaça para Setúbal, o sr, Mamuel
Ricardo CristóvtLo; die Silves para Grdn­

dola, o' sr, Antówio S1nnões Lourenço;
de Lisboa para Lago.s, o sr, C011J&twn­
tino Jo'sé do Carmo L'im:a; e do Porto
para Lisboa, ° \ST, Manuel José Coelho
Guerre¡ro.

MtDICO
C.R,.ltS. diária. 8 ,artiT

d•• 16 Ir.r••

RUI dI Trindade, 12 - I", Esq.
FARO

9591030$00

BOMBAS DE PEIXE
H.AROO{ C••aaltóri. 2UO!

nLln, •••'dlama .....

Onde d.itari AICIntarilha
o lixo?

De 22 de Julho a 4 de Agosito

QUARTEIRA
Artes d¡'versas 545 631$00Hã maisALCANTARILHA

de urna sern'3Jl1a que, iIl!esta povoa­
ção, não se fiaz 'a ,recolha do Lixo,

Co'ITlIeI1CÚ8Jll:tJes, pamwcula'l1es e p,ro­
pI'li-etâI1ios . dOIs r,eS1baunllntes e cafés
V'iV1ern :3JllIte um dillema: ou deitam
o wixo no meio drus ,ruas (e a¡f'as­
tami os tuirtstias) 'Ou dedxàan que
aqueLe se l'3il11ioll1toe Ce afastam�S1e

eles),
«Onde vamo's de'Í!tar o lixo?» -

é a peTg1llIIl-ta que toda a gente faz,
a;pelll'3ll1do paTa qu� devia t()lffi3¡r

proV:idêncÜJ3iS Il1leste œso,
Aos competenJtes serviços da Câ­

mara MiuDJi,cd,pal de SiiiJ:v:es 'l1emete­
mOlS a oo1ução dO' probJ.:ema dI:> ']iixo
de Al,caJIl1laivNha, - C,

ARMAÇOE'S :

Maria Lwisa , , ,

S�ol'a da Cl)Il'loeição
Seaill1ioII'a de' Fáltllima

Tla1:ai1

15365$00
7291$00
5 713�00

574000$00

ALADORES lltJRETIO

IlTíTI'
Le INEMAS

De 27 de Julho a S de Agosto
D, Fernanda EIii.as Graoia

FaJliooelu l€IIn C8Is:tJeI!¡o, BraJlllClo, lI'IeIIJ�izrun­
do'-<se lO {,UIIlJ€oIl1al ¡paJl'a Llo,u�é, (Le <!JIlKl:e ell'a

,naJturnll, a sr,," D, 'F1eIImaIDlda 'EL'i8lS �­
Clia V1L'Ú,va, EiI"a !I1llÍÍJe doO SII', F1rnJru<JISOO

El1ioo GaIr'oia, wg:!IDue do Banco ,die p\)!1'­

Ibugall !llI8;(J!UlEÍla, Clndoole, SQ:gIl'a lia sr,'

d!!'.. MaJ.,ia Llilse>t:tJe Viinlhas PI.nlto L�OlPeIS
Elllirus Ga1r(Jia ,e avó daJS mJ€IllJiilUlJs M&!1a
EdnlI8Irda e M_ia OIrura LOlpes El�lWS

Garcia e dó memtin.o F1ram.cisoo ,Edwaxdo

Lopes Elbia.s Garoia:,

TAMBaM FALECERAM r

IEm ,LltSBOA - 'a SII'.' D, Mrur:ia. da;s

DorelS Oonoeição, d,e 84 amos" v�'Ú,va,
iI1Ialtua:'eJl :die Lagœ,

.

- o Sir, Joã.o MaroetlJllio PIell1eJŒ'la, die

5'3 llJlliOIS in31trura>1 d:e La�QI3, casadlO; CO!lll

a sr,' D EimtLia ,dle J,eSUJs P.�1!I'a �

'PM d'a sr:' D, M3iI1ia de :LOIUII'des N�V1€1S,
- a .sr,' n, Nna-CIi:s;a d'DS ISairutos, die 80

8JllJOS naJtUJra¡1 die Lag1oa, a¡po'Sle;::>ltada diOS

HospLt:aJis C1ilVlis de Lilsboa, ma;e da sr,'

D Améll'li� diOS ,SllJlltOIS Gomes,
:_ a. SIr,' D, Eæ,ruesltiina Id8¡s nOll'1es PIe­

œiil'a lie 79 amos lllIaJÚUlI'all d¡� FaJro,
-,;, SIr,' D, Maria. Vlitó:nia Oolill1llbr�,

de 83 3i1l10S, v;Lúva, Imlmn-8JI lile FaJro" itJiIa
da ,sr, • D, MalI"ia FIeirmImIda Ba¡pt¡]siti!,
F!1iI'!I'ajGlta camdJa com () SII'. JOlSé Al�­

xandll'Je FÍantra¡jota,
- I) ISr José DilQlllIsil.o NUJllJes GJUie¡r­

miro !<le' 218 alllJOS mutural <le Lagoa,
¡fdl!iho'da sr," D, Êlmiiliia Cocreia NUIllIes

Ie do SIl\ Jo,liJo Ca:tilsto GlUienOOi!!'o ,

-IO sr, J�sé :A!nJtÓIli>O 'RooirIÍlg1UJæ, de
59 aJIlJOS lSaJrg1ooto ajud!llllJbe do Exér­

cliOO iJBJb1llrnJI dIe lJaJg¡os, OaL<:aŒO com a

IST,,'D, AlThtónJla rue OliilV1€lim CUrnaco iRo-

'dJ¡-1g:uoo, _

- I) sr, ENaJrljiSlro ,000d:etJe, die 65 aJIroS,

cwb,o JOg1lllelliro da Ail'rn!aIda, Ina;DUrilil ida
liu!z .(LaJg1æs) ,

crusaJdo eam a SII'. • 'D,
F,ram.cisca M8lI1I'lei�0IS CaKl'eœ,
- a. iSII',' D V,j¡t¡}nia MaIl'Iia. de 85 aJI1JOS,

VIIúva naJtuaiaJl rue PIolI''llimiLo, !I1lãe das
SII'," 'D, MiaJI'IiJa. VI�tÓl"ia. S!i!l'Vlest.'e :e D,
Mwria saV'eSUre e Idos, ,srS. Jœé Sá�IVes­
we e João ,Siij,,,,estI1EJ,
AS famUlae enlutadas apr.arentla Jor­

ntW do AJgaru�. sentidos pêsame.il,

PORTIMAO

TRAINEIRAS:

A1:ailamrt:a ' , ,

Portugal V, ,

Slo.l , , , , ,

BiISoaJia., '

SónLa CQ€iIllJenitima.
,

POIl1tUig'a11 VII ,

Anjo da Gullll'da
Oll:m¡piia Sé�glil)
L,ena , , , ,

NQlVa. P8IJ.meta ,

B!l'tiosa, ,
"

,

M8ll'Iia B'eIlledtilto
Mill'ita , , ,

LQlla
MalI"illlihleira ,

Slelle ESltr"lws
N:()IVa D¡}ris
DOJIlZelJa , ' , ,

P.niJllJcooa lia AiraJdle
AilV'alrLlt.o' , ' ,

.Airn1iJfuJna , ' ,

Hão FláV1¡'o ' ,

.oca , ' , , ,

P'ÜillJta 110 L81d,00'
PIOIl'ItugaJI VI
NOIl1I1lánruia ,

Soo ClLT'IOiS '

CIiLruoo -Mail"ias
OOlllJSél'Iveirn ,

FÓlia ,",'
M3it'lila do PlLlwr
La Rœe ,

LeãoZlinho
AlIga
F101l'a , ,

SatúmliJa , , ,

Praia :dos Três I.J'I11lã'o's
S�d'imiheira', ,

PlonI!a. da. G&M
Sem.ih:OIra idJo C8IiIS
Portugal IV ,

ArnazlOll1a , , ,

PIDLrroesa dü ,Sul
Stul , , , ,

Costa; AZ'll1 ,

AlbeiLUiLz , ,

Graoiooa , .

Pll1aiia MOIrena , ' " ,

SleIllIbJooa d,a Enœmaç1!l()l
NOIVa SiI',' da PlliJedad'8
Nova CU3it'lill1lha
V'Ullcâl1ia ,

Lieste • , , ,

,São P3lULo
Nepitúl1ia "

Bala ru� �gOS

Elm ALBUFEIRA nO Ci.ll'e-Pax, hoje,
«Ohoqule»; ��

..

� maJtillllée, 4:Ca.­
bmo'la» III ean 'SOlIll"k «UIIlla mlUilihell' ,ruo

,

cirrnJemto»; Iberça-dieirn¡ .Tiré;¡ qullJI'ltog lem

Nom YQlrk»; <l!UJaIl1ta-!Íi€lN"a" «O!ll'de esta­
vas tm qUI91llJŒO aJS ,Iu'lles se a¡p:agaJl'am'?»;
qu'¡lllta-feILra., «,Desejo (pffi'N,"erso»; ,.exlta­
-íielira «.os OilllOD balllKÍ'Qllell['l()!S»
Na' FUSETA no amema' TOipásio.

amruuhã «QuamÍcLo Pariis de.Jd..a» e «.o
mOlThta caJ1"ga¡s", .

,

:IDm FARO 'I1o.são LuLs PocqlUie, hOJe,
«As mirnhas ÍpilstQllas»; a.mamJhã, «O' b3JS-

'

ItJardo»; IDe.I'ça..¡fcira, «'M:ax:)iSlte, 'O IhQlITleill
!1laiils foll1te d.o mlUlllJdo,,, !I} «.o !l'lQlragli!do àio
Rlio Colorado»; quall1ta-*,Lra, �Sa;j18J1'i dlia.­
mamtes» ; qUi,nlta-iLelil!1a, «A ,SO!l1llbra de
llIffi hIQll'll'e!lll:»; ,sexrt!a-f,eilra, ",O 1()(ll@0 'dlla.
do MilO»

'

Em LÂGOS, n.o TewDro CliJn€llTIll. Impé-
11'110, hojle, «A :v1iJllJgamça rue ISlp3it'l�UJIS» e

«Ma.rd:içã.o do Gæl€llIl'; a¡I!laill!ha, «IDn­
Ct'IlWil�haJda lpoaria UJffia 1ineilra» ; 1:1eroa­
-feira «.os III (Lo .ooe�o»; q'uaJI'ItIa-.íieira,
«RO!I1lIEm e JU!��eta»; quilnta-d5elira, «Cora­
ção apaoxQIDa;dlo»
'Elm LOULe 00 OiIne-'I'ætlrü Louleta­

n.o hoj,e "O:Pramell' rue mabar» e «MI)Il'l­
t:aJllh¡a d� Luz»' wmanlhã <iO ()IllII'O de Mac

Kooma»; rtlerçá-íiei=, «Swgo o meu œmJi-
000»' qlUJi1ll:ta-lñeiro ..Mrunia Iswbel»,
!Eln{ OLHÃO na.' Elspl:anada AV€l1llida.,

hoje, «A JlI6�e'die um mallwnd:ro»; arna,­

'llIhã ..PIolI' 'IlIm (pIUJn!hOOo die ,g1�eIS» e

«viliiruoo 1d18l1lÇ3lr o c1hlÍJl'lre.9uoo» ; 1:1&ça­
.,fIeirn, .,AruffillS Gr,i�" e ..DUlLS feras»;
quaJIitA-feill'a, «Um hom€l11l chaJll100o
Gringo» e «Rliita 'no co;1ég�O»;, q.uillllta­
- f,eIira «O g1raThd,e a¡j,uste die cO!llJta¡s» ;

seXi(Ja4'8Lra, ,,'QUleIIll b:r,unca com � ¡fo@o",
qlUieima-se» e «!Eirn'anJd;o ¡pero camlmo»,
Elm PORTIMAO IlJI() OlJlle-,Teatlro,

hoje <Nilo le.speres' 'Dj8llligo", d1i1S1pa¡ra»
e «Uma .ga:rota die gu,lws» ; 8JITIal1l:hã,

, «!OOlllll8l1llOO €IIIl Aœ.�U1!Co»; seIg;U!llJd'a-dlei­
m .Os 7 magnWli.oos»' e «iNo= j()ll'­

I nibilSta»; ItJerça-fleLra, «DffilIS ¡perdoa, €'U
I nAo»; q.uar;ta-f€fi:ra, '«.o hœnem a q.uem
ohaimaJraJIIl œ_Io»; qUJimlta-íieirn, ..Os 11
dIO Oceam.;o»; swta- jJeio:-a;, «Al! !IUulihe1'las»,
- No Cliine4EJSlPilwn8ldá, !hoJe, «O f.ora­

g1ido do RIio Colœ'3ldo» e '«O rtJI"iruIn¡fo dQls
10 gla:dIiadJoll'es»; rumruuhã, <.o :ruoce COll'ipl()
de DEJbomh»; Itmça-iOOlJrn, «Play 'I1iIIllJe»;
quarta-flelim, "AlLta b8ltüta»; qulilll.1:a-f'ei­
ra «LS'D - d(!'Qga wliuoi;narutJe»' sexlta­
-llétra, "Aq.ueLa jmnem de b!l'aaWo»,
Elm S BRÁS DE ALPORTEL no

São Br4s-Oillle.'I'eatiro, a'llllalllhã, «,Dra­
gões Ide lV'iJolência» 'e «A ,esp¡a¡da de MD,n-
te. OrJsto:.,

'

,

Em SILVES, Ino C1iale-Teako Sllvense,
hojl9, «Mamr IPwra. IIlãio mQl"OOl'»; ama­

nhã, ".o motliJm»; qU!iinlta-feill'a, «A mOJ1te
.espll"eirtJa».

.

Elm TAVIRA no OiI!1e-,TleaJtm AIllltó-
,
'11110 PlllilJbJeiro, arnan:1lhã, .í>a.s Aird.elJ!2IS 310

'U������mLH�II�HH"I,/'""'''�HH'''''''''J,

Tem lido grandea actividade
desenvolvida pelo Rancho
Infantil da Funta

117240$00
105200$00
97 400$00
95150$00
82850$00
78300$00
71500$00
61100$00
59690$00
56000$00
55�00
54900$00
54700$00
5460D$00
53740$00
51800$00
47350$00
42 600$00
42400$00
40 240$00
39100$00
37050$00
36400$00
36350$00
32330$00
032.280$00
30100$00
29560$00
29000$00
28600$00
2642(}$OO
26150$00
24990$00
22550$00
22 250$00 .

21910$00'
21 750$00
2'1150$00
19BõO$OO
19060$00
18500$00
14650$00
13900$00
1'3800$00
11 700$00
9800$00
9400$00
8 -340$00
6600$00
5800$00
5100$00
3450$00
3050$00
2loo$OO
1460$00
740$00

Espero. por ti
Lugar de encontro

CARAVELA.
Um mundo a teus pés.
LOIÇAS - VIDROS -

FAIANÇAS-CRISTAIS
Ouamento

Em LflSboa, na igreja do's Anj,os, rea­
li2!ou-se Il cerim6nia ,do casamento da
sr." D, Maria Luísa ,do Carma, Ociras
Fernandes, Nlha da $T," D, E,lvira do
Ca;rmo Oeiras Fernandes e do sr, Ra­
fael AnJtónio Fe1"'YU1iooes, com ° sr, Amil­
car Marques Crespo fUho da sr¡,a D,
Mœ"iana Mœrques- MO'I1Iteliro e 00 sr,

José Crespo RaYpado, Fo'1'alm padrinhOS
da nowa a sr." D, 'Wilma Pireza Soa­
res e o 'sr, Jorge dXx SUva: M�rtins, e

do noivo, a sr," D, Marm G611trwdes do
Carmo Ociras Soares e o \ST, Luís Ma­
n'Uiel do Carmo Ociras Fernandes, Os

noivo.s, qwe $eguiram ern viagem ae

Rua Teófilo Braga-Vila
Real de Santo António.
""'"�'I""I���II�I'��"�I'�'�H�"��""I.IUJ

Vai reali.ar-se
em Loulé a «Semana da Educação •.

Nia âmbdw da.s COll1lleIDoraçõ:es d,o «AJIlJO
1II1Jteo:macioOllJa.I d'a Eld,ucaçliJo,» vaiil o 8¡por­
t'iillg Oliulhe Altléui'Co, de LIQlUJlé ip1'omo­
v,er Idle 10 So 15 'Œeslte !I1lês a «'8emruna da
Ed�ão", O ,Prolg1t'a1l1la [nOlui, aMim'
de oOut!ras aJS segwiintes œa.1'izaçÕ'es: 1eOC­

po'sição rue Li'V1l1OO, fotog!l'8lfiJrus e 8it'!tvgos
s'O:b1l1e educação,; colóqlUJiIo:s o!!'i!el1lItadœ
por oon.hœidas pensonaLilda<1es; CiOIIlCur-

1"0 'de Il'edacçã.o, (Jam :d'ooell1lho a,IUlSi.v'D e

tema ltilVlt'le, ipBll'a. CIl'1ianç8JS entire ()IS 8 e

a'S 12 aJ!1Q1S, etc,

Dr. Dllmantlno D. BaltlDr

.'diloe B.peelaUlta

()()Gnça� Q £'lrur�la
dOli Kin. e VI.. CrluArl••

Consult.1 diárlal • p.rtlr
da. 15 horalLimousine

., .. ;� .

[111111601: laa laptllta LIJ8S,31-1, 1.0 li•.
PA R O

T lets f hlsulttrl. Z Z 113
• '. hsl�hdft U 7& 1

Reprodut.or, mach.o, nas­

cid.o em 20 de Março de
1969. vende,se. Mostra Albi­
no Maria Silvestre-Borda'
lete - B.ordeira (Aljezur).

TOital 2 O('fl 540$00

De SO de Julh(ll a 4 de Agosto

VILA REAL DE STO, ANTôNIO

TEAINEIRAS :

BELLATRIX ESPIOOIAL I'UIYEIlTAÇIO TRIISIITDILIZIDA

35000$00
3'374!()$00
2596'0$00
22100$00
18770$00
17290$00
HI 720$00
14300$00
14190$00
13900$00
1383ú$OO
13470$00
13300$00
11 &85$00
10810$00
10690$00
8940$00
8880$00
7545$00
4880$00
2850$00
2390$00

321300$00

Oooroei,çrulluma
R1ef1t'!elga ,

F1Iior d,g 'Sull
L;t�8It'Ita
GaJnolDiIl1'ho
�nd'anlte
Plnat€'8lda
SUiI ,

LeSJtia
Cajú
kllool'üm
DO!I"ai
ViMiJIlftla , , , , .

PéIl10la do GuadlllMla
OOlliServelira
Nome , ,

lJoote , '

Audaz , ,

M�l'la R'Üsa
Dl=te "

F'lniIllOOsa do ,SIll'1
Alg8Idão

De 23 de Juilho a 5 de Agosto

Turismo· 00 AlgarveA Escola Oe Hotelaria e L A G O S

TRAINEIRAS:

sa,g1I"e8 ,

Baía de LaJgos
Brlilsa;mar
M'i:lii:tJa. ,

ZMnial ,

Gracill1lha
AbeLwir2l
Sr,· da 'ElnC8ll"naçã¡o
MwrisaiOOl ,

0<J'sta de .oioTa
V;wlcâruia

. ,

DolWffia , ,

Swtúrnna , ,

NQlVa fuJrrn,e.t:a
PIoctUigwl 6, o
FJ'OIl'a

Espera sipor 97 020$00
87 180$00
72270$00
55940$00
53380$00
60490$00
48 980$00
41395$00
34460$00
31540$00
24 0300$00
22380$00
12900$00
8100$00
1300$00
700$00

COIlllSItirt:Juido há <J€Iroa de dOlis e.TIIO", o

fulJll_dro F1ololÓll'joo I!llJ11an¡wl da CIl.sia dOIS
Pescadores da :F1uIaeta :tem a.otu8id,o em

q.UBISe t�do o Paás Ie em válr,ias l'OcaJlii­
daldJes lia w2'lÍInibJa Ail!dwLuzila (ESlpMllha),
FoI1l1lwdo exc:1Ju,SilvaJll1le!l1:tJe pro,r fli!Hms die
pleSbaJd'ooos, na ,g1nlJlIde ,�LoirIia 1Ya:ca­
bho€iiJ:,os d!l1t:e1l'1pre1ta com 'gII"8iOiosrlid8ldie �

(['lilgor aS ŒanÇ3JS e cam.twreIS 00 Ailiga¡r�,
No SiáilYaJdio ootJuiDru. 'lla Fu.s:eta. '110 P3Jr­

q'UJe�da JlUJIl>ta Kl� F.ooguesia
e iI1IO !dioImJiJIlJgo Ilai!I F1estas idos Gorjões.
em S3Jntæ Bâir<b811'6 die Nexe, Esteve ,pr<a­
soote :na JIlIOdIÍ/e <ie ·tmça-feilra em T3,v;iiMl.,
pwra pa¡IfulkJiiplaJr no F1estiwl da Volta e

aJlIlianlhã dleslooaJr-ll!e-á. a Setúba.l onde
maJ1s IllllIta vez Œ18JlIl1€1Se1llta I) A1g'8Jl've ,na

F'Iesta Naciolliall d� Mar,

• Se tena e..tre 16 e 31 ano.

• Gosto p '1. ... unaa prol;.síio "'0'"

de.....a e be ... re...u..erada
• Inscreva-se nUal dos Curso.
qae liae olerece-.n••

ANDARES
BAR

CONTABILIDADE HOTEI!EIRA
COZINHA
ECONOMATO
MESA

RECEPÇÃO

•

•

•

••

•

•

•

TOItaI

TQltJa,1 642 335$00

MOTORES
1NTJIlBNA.'rIONAL

JORNAL DO ALGARVE lê-.e
em todo. o. c_tro. pi.cat6rio�
do CODtiDeDte e l..tltra.ar.

Vende-se
MOTORES PARA CHALAKDRAS FARYMANI
E AUXILIARES DE BORDO FARYMAIN

EQUIP.üŒNTOS DE L.6.BOBA.TOBIO. LDA.. �
��J���"""""""""'''''''

Em bom estado, uma
cortadora manualMarca
BERCHEL. Mostra,se
na Aven. de Olivença,
97-A-Faro.

dir;ja-.e â Secretaria Je.ta Escola,
ou teleloae pa ...a :12083/4

Pa,rlg nAai. infor-.na�õe.,
-Ruá. Jo LetetJ, 3Z - Paro,
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Virgílio Pereira Brás
EMPREITEIRO DA CONSTRUçl0 CIVIL

Telefone 228

CantinhodeS.Brás...
Cartas a um turista

V OU termMw:vr as mli'nh&s cartas até
.

nova OfPoTtuniKiaJde, embora ccms­

t�tuísse'm um «acepipe» do teu turraâo.
Recordor um pouco as pescas que tæe­
mas na ribeira será o methor remate
da corrreSP'o!l1ld'ncm. E recordar MO' é
vwer owtra vez? Mas quamdo se faz um

balamço de coma se v�via e camo se

viv'e agora com tania« d!;ficu�a.aJdes,
em vez de vwer, talvez seja morrer aos

POUCOO,.
Embora. cheios de pTo,blemas, cá va­

maIS amdamdo, cumpTindc> o fadám, re­
cebendo, no tim da mês o pMCO orâe­

nado que por veees não tapa os bura­
cos remendos de ¡estrada que se acu­

mukwi Qlté que chegue a vez' de pr68-
tar contas da nossa conduta '11<0 tr'tbu'>WI
de todos os del�tos da conscUlncW.
Silo esses proble-ma8, e o p6 que os

nossos amigos nos Jogam à tauota
quamdo descem em gozo de férias nooS

seus eS([Jadas, que no's fazem pensœr
que Itemos as m68mas p.olSs';;biHdQides
de tr,;;unfar. E com a lagTimmha no

olho, deixam-se os filhinkos de cueiros
e babelt-es, quando 'têm tanta graça, na

peugQldll do WI metOlI.
Embora a pá B picareta deixem 1768-

tf,gi08 scungrwtos mesmo com luvas de

borrachœ, as obras das estradas, canolS

de e8go>to ou serração ae madelt-1'lIlS, lá

esperam por si., anviigo turista. Ou en­

tilo, lavar pratos. com o ordenado em

metade. Gootam-se Os mfllhor.e1S aneM

da nossa v�da, num sacMficto à de-u.sa

sl1lUldade, a Tieltnar no máximo da força
em holocausto a uma wda mellvo". para
os' bêbés.
Como consolo da alma, rwWem-se os

bons momootos do passado, Ah. ribeira
de água.s cantantes! Que belos =en­
tos nos f� pa;ssar quando no tres­
malho sa�t�tavam·as 'pardelhas pratea­
das! Um gr�to dfl infantil alegria nos

cO>ntagirmJa, A rede em cima daIS mus­

gOS à sombra dos 10endre4n'os ,aH ficava
a 6ecar enqua?1Jto. o Chura com o. cam4-
vet,e aj{,admho na lixa, escœmava o pei­
xe aimda 1J'i)vo, para a caldeilrada.

Os p'equem'll<os enfiavam-se num jun­
co, fritinho,s com az,eilte sem ranço< �em
acidez. Mal saiam, to'stOO08, da trig�­
deira espre-miam-se no panito fofinho
da ti' D-elmil'a (que é feito do pão da
ti DelmAirM) emp�nando<-se as pT'ilmei­
ras ccucharraa.as� para matar a sede

abrasadora. No primeiro imipuloo comia­
-6e esp4nhas e chupava-sB cabeças, num
s,upremo dieleilte. Saciada a vOll1itade, vo,L
t(lva a calma, ,enquamto «ele», com

SuaV68 calafrios, trepava e d6SC1G das
U!l1lhas cd08 pés ao. alto da co,rtima ...

Os COrpOlS estendimn-se na relva, mo­

l/¡¡ando aIS pés na cotrrente de água em

beæt.vtwde e?vlcungwescedora, oom o'lhos

de car?1Jeiro mal marta. emtre o 80"lho
e a realidade, enquanto as maDMtas

JORNAL DO ALGARVE

N.o 698 - 8-8-1970

T�II3UN"'l Cíl'fl

DA COMARCA DE LISBOA
5.° JUfZO

2.a PUBLICAÇÃO

ACÇÃO SUMÁRIA N.O 36

_ AUTORA - Valentim de

Carvalho, Comércio e Indús­
tria S. A. R. L.

- RÉU - Daniel dos San­

tos, c'asado, industrial, ausen­
te em parte incerta, com últi­
mo domicílio na Rua dos Mi­

canos, 30, Olhão e outros.

Correm éditos de 30 dias a

contar da 2.& publicação deste
anúncio, citando o réu indica­

do, para os termos da acção e

do recurso interposto do des­

pacho que indeferiu liminar­
mente 'a petição inidal. A au­

tora pretende que o réu seja
condenado la pagar-lhe, além
dos acrescidos le�alls, a quan­
ti'a die 400$00.

Lisboa, 10 de Julho de 1970.

O JIriz de Direilto,

(a) Inácio Alfredo da Fonseca
Fernandes

O Escrdvão da L' secção,

(a) José Alfredo da Costa
Azevedo

Emídio Sancho
Médico aspéclallstl

DOInV.8 d•• Crl.nv••

[aalllltis dlárlls dlJDis dai 15 bDrls
•1 pnflrlDcil til ba ri Mirlada

COII••-I. Rllt" Telxair. IlIld .. , 1-1.
o

hlafonl 22 887

R.. ld.-JIII. 22858-42213 F A R O

formigas argentinas pes:pegavam tre­
mendas ferroadæe em inconven¡entes
luga11es anat6miéos
Oorriæmoe lOS oihoe sob a ime-nsa ab6-

beda celeste, na .'¡mpr6Ssi.onan.te nudez
Il clara luz do dw. Logo que o estô­
mago< cumpria a sua 'l'l'lJisst'l0 os mailS
vici'ados retornavam aolS pegoit enquan­
to os ceeneoiouetas» preparav'am a so­

pa". p,anto culminalnt,e das p,escarias.
lVl estres consumados na culinária evi­

denciavam a sua aTite baseada esses­

cialmente nos pimentos e tomates. SI'»n
o truco âeeso« plantas SUlanáCiOO8, adeus
sOfP�nha del·teiosa. Aliás, o p'eixe de
água doce não dá confiamça a oææpta-.
nas, nl'»n il churrascadas, nem a as-sa­

dos no forno, nem a nada 1!J comer e

gritar PIO". mais. Todas as eme-ntas do
Portugal deeoonhecido espelram por di­
vinais sopinlvas de peixe ãoe rios e ri­
beiras à sombra de salgue-ilros e de
tronâosœ« árvor68 rilbeiri1lJhas.
Neste oenário tilo nosso conhecido,

de m�t(JS e camwiaW o'll<de os p'assa­
rinho,s nos saúdam com gorjeios - a

que nós traiço.eiramente corrresp,onde­
mos a tiro< - passdvamo's as taràJes es­
tiv�s a e8P'ojar-nos, salvo seja, .. P,e­
qweno paraiso que o silo-brasense des­
conhece totalmente, parr incrive¡ que
pareça, O>nde lIlS horas foul'»n 16 os pro­
ble-mlll8 domésticos ,têm uma morat6ria
na sua aflição diár·w!
Entretanto, damos a v;'Mnha pela

praia, de físico transpa11.ente, com ves­

tes do tamanho da parra de mde: Eva.
Na ribeira' não há 0'1h!ar68 lúb1'icos.
Nes�e sWlnc40 e sossego, há atrwVdos
e atrevidas que se banham como as

mães 'os tr=erl1im ao munda
Lamentàvelmente, OIS vandaios e co­

mOMsta8 que não tem sens£bUidade
para amM a N(J)tureza, destroem e po­
luem o enca'll<to dos regatos. Com amtes
diabólicas, secam os p'ego's prO'Vooondo
extermínio's howoros,os na fauna piscí­
co,la. Se alté envenenam a8 águas! Têm
pena que fique algwm leXemp'la'7" para
reproduçtlo da espécie. ['sto ,dá-se a

do�s passos de S. Brás de Alpo'l"tel, nas
barbas da G. N R que, aliáIS não pode
ass�tir a tod08 ai altaiT68. Os guavda­
-riolS sentir-se-ilo hum,;;lhados guardan­
do Tibeir08? .s,erá descer de categoria?
Apesa.r da orgia de8t-ru1idora, espero

que a nOll'a do Domingos da Palma seja
refúgio. como semp'f"e, de moo-'dúzia
de exemplar68 com lescama negra p'ara
desovar na lVmpa corrent'e do 'açude
mlS chuvaJdas, de [n'1-'6rno, estreQ¡!l1)d;o en­
tão o teu tresmalho. Que selja em boa
hora o teu re!ir68so. com a <golpelha
arpOi!l1ldO'» como se fos'sem ovos de av68-

truz, silo, 'os meus me�hOTes vot08.
Adoos, e m�tas "ellici·dades em 'oom­

panhia da bela rapaziada � 8. Br_
F. CŒQII'1& NevIOO

DECLARAÇÃO
VIRGíLIO PEREIRA BRÃS, residente em vu« Real de

Santo António, vem, pam os devidos efeitos, declarar publi­
camente que NÃO É CONSTRUTOR CIVIL, comprometendo­
-se perante o Sindicato dos Construtores Oivis a não usar mais
tal título, nem quaisquer documentos com essa designação,
mas simplesmente o de Empreiteiro da Construção Civil.

Vi:la Real de Santo António, 5 de Agosto de 1970.

Virgílio Pereira Brás
(Segue o TecoDihec.imento)

Porque não recuperar
osemigrantes falhados�
(Conclu8!So dAJ ,1.· pdqtM)

serável de l8JIldImal, encolhído em

quaãquer caæto.
iIDsta é a. 1l',eaJ.ddooe de muitos doo

illOSSOS emLgll:'I3.IllJtes que, sem pro­
fissão defiillJi.dIa e sem cultuæa, dão

por esse mundo fQl13., a. quem nos

não conheça, a fu.1sa 1deda de que­
em Pœtu�al é ¡j¡allJba 3. miséria que
há qaem pI1efira víver lá fora em

baãeros de ¡]jata, oarruagena de ca­

mínho de fievro ou g'l'IUJt81S de esera­

vætuæa, ID muitos desses, e alguns
daqueles que há días, em F1minça,
perderam os seus haveres illum ín­

cêndío, tmhrun, eanbQl13. não desa­

fogæda, uma. VIida decente, ID alguns
deles deíxaæam cá, a criar eílvas e

tojos, 18.S �ei,r8iS que 'seus país rega­
man eom suor Ie lhes legæram con­

fdaJllilles na capaeídade !renovadora
de seus descendentes.
Por lá [Ü¡oam aos mdlhaæes. Mas

os mœvíduos, corno rus sociedades
só aprendem pela experíêncea eo

nesta época pll'Om!i1ss00a de Il"æJliZla­

ções que aroraViessaanos, já é pos­
síV'el espemI" o dieclia:llio do mal prela.
elJlmiiI1!a.ção das ,oousas.

A virrugem de lIIl!eillIÍla.hlZlação qille
se esooç;a e lSe ihã-d'e processar illi3S

pr6X!imrus décadas v-rui., corn oerteza,
operar mudJ8Jnçrus profundaiS no eM-'

ma emoOlooal que provoca a de­
baJllda:da a qualqoor pl1eço e 3.C3ibar
com o absUTdo, � dŒrexpliicável,
espectáoolo de wn pws em expan­
soo IlUrtraJIIl18JI'llna Isod.'lt1er p.emJJaiIlell­
teInren1Je a p,ema dll'!I"€<p3Jl'áiVel de
gTande paJIlte do seu :p18Itrdmómo
humJalllo. a. 1p'Qpuiliação trrubalihradora.
ID quamdo, illO Ubwa.m:a;r lSe es1liJmu­
il!aan ill se a;jllOClam a veg'ressar '8!S po-

Casa ·-¡¡Iuga-se
No centro de Vila Real de

Santo António, com 4 assoa­

�l;l.das, mobilada, c9m roupas,.
louças, fogão e frigorífico até
ao mês de Outubro.
Resposta ao n.O 13 269 deste

Jornal.

.. -;

puãações alJÍJciadas pelo terrorísmo,
muetos metropclítanos vagueíam
por teI1I'a esteaæha, míserãveís, de..
sesperados e perdídos. E quando a

nossa a.grd¡cu1tUJI'a se estioLa ¡por
abaædono e d!æ:ilJlteresse, lá fora, os
homens de que rela precisa, vendem
ao desbarato a. sua energãa e a. sua.

capaeídade, mglÕird!almenrte œcri1li­
cadas lean rtrabaJho servil. da maís
baixia condéção,
S'erá diffciJ. coal1Segulr que vol­

tean? ,SleIl"á ærn.pO'ssíVlel propoæíonær­
-lhes aqui, aqwLl.o que em vão pro­
curaram lá fora? Supornos que
não e que, !p'3JI'a prestígão de todos
e bean da. comunãdade, os devemos
trazer de volta. Não humdlhados ou

coagidos mas COIllfdaJD.rtes e resolu­
tos no recomeco de uma woo nova,
corn a. vOiINJade forte dos homens
experãmentados.

Vítor da Luz

:

Cozinheiro de Familia
Serventls dB Cozinha
Precisa Hotel no

Algarve.
Oferece-se aloja­

mento.

Resposta ao n.
o

13280 deste jornal.

Vende prédios ou andares em

Vila Real de Santo António.

Informa-se na Rua D, naquela vi/a.

TRANSPORTES
AÉREOS
PORTUGUESES

Fi ,

CONFIANTEMENTE. siga o

destino que escolheu.
Confiantemente, sim, pois que
a TAP põe à sua disposição
um serviço especial que lhe
dará toda a assistência e

apoio necessário.
No aeroporto de partida,
durante a viagem e

, Toma-se de arændamento,·
até 10 ha., nQis arredores de
Olhão, de'sarborizada no todo
ou em grande parte. Resposta
a este jornal ao n.O 13274.

em boa companrua

MERECEM BORLA CAPELO ...

':>i\-.,''�,...
,.' ....

s
em Joanesburgo, estará
sempre acompanhado pelas
nossas assistentes que o

entendem e falam em

português.
Viaje confiantemente na

TAP que o leva à terra

em que depositou
as suas esperanças .

* Via JOANESBURGO

D

Os VINHOS CAMPELO são «doutores» em VINICULTURA ...

Peça em toda a parte: VINHOS CAMPELO
Um produto da rede distribuidora J!!!ruDlI.

�DEPOSITOS-FARO teler. 23669-TAVIRA·telef. 264-LAGOS teleL 287 'J t
PORTIMÃO·telel 148 -ALMANCIL·telef. 34-MESSINES-telet8e89 ;:..;.

DISTRIBUIDORES EXCWSIVOS .�

EstabelecImentos TEÓFILO FONTAINHAS NETO-Com. e Ind.. S. Ao R. L.

Telex 01433· Teleg. TEOF· Telel. 8 e 8g'Ca�a Postal J 8:8. de MESSINES' ALGARVE' PORTUm

o fomento da cultura da amendoBira
e a agricultura algarvia

(OonclU&ão da l.· paQ"")

-obra, t,Sle espera a todo 0_ momeillto
a cnegada cie máquinas vlarejada.ras
Haili:anas que naquele pws se utili­
zam para este efeito. E ailndJa que,
se la, cuI tura da amendoeira, na

Cahlfórnia, se expande é porque lá

exiIs,te verreno mailS bar8!to do que
entre nós .e, por outro lado, a ;sua

cultura está mecanizada de forma
ainda desconhecida no Algarve.
Ainda a pmpósii1to dos frutos se­

COI3, tivemOSl ocrusú:ão de &al!iJentar
as qUclx8!s que O'utr� lavradores
têm fedto na Imp.reDisa algarvia,
sobre la faJ1ta de alSLSiocüliüViÍlSmo en­

tre 0\:3 vizinhO's, para, de certo mo­

dio, oombaJter a falta de' mão-de­

obra; e também as reclamações pa­
ra que haja melhorJ¡8, no preço dos

produtoLSi agricolas e uma estabili­

zação dOSl mesmos" de modo a d8!r

confiança ao liavrador de que œ

seus prodUJtos serão recebidos' por
justo preço . .l!; o C[I¡SO da amêndoa
com casca dura, que no 1iim do ano

paœMo chegou a atingir 220$00 a

arroba e depodlS b8JÍXou vertLglnooa­
mente paJra OSI 150$00. ou menos. E

acabámos por oiltar as recentes

Leis n.OS 6 'e 8 die, roopectivamente,'
8 e 18 de JunhO' de 1970, que nos

pare.ciam de !1Jpl:iJcar depI'feslSa no

AJ.garve, .t.a.DJto mais que à sua ne­

cæsJdade nos temos referido bas,­

tanltes vezæ na Imprensa algarvia
e de LilShoa.
A pTi.me.il'a Lei uere ddsposdções

rela;Livi8S à realização de acordos
colectLv.oo sobre a comerciaJlj¡z;ação
doo produtOSI agrícolaJS, flores,tais e

pecuárioSi. EJa tem por fiiun aslSiegu­
rar a juslta remuneraçãJo dos: produ­
to.!1es tendo 19Iffi ICOiIl�Ja O'S 'ooSt0S de

prodl1ição ,e a. p!1Jrtdicilpação dos pro­
d:UJtore's IllO ,ci,rClUito 'económico ;
desenvo,1v,er os ,mercados !iillter­
inO e ,eXJterm:O'; �ar a pro­
dução ãis ,exli.gêncœaJs quænltita­
tivas 'e q\ll3;1i:1JatifV1as do mel'lcado;
:estabelecer 8iS 'Condi.ções g£ll'aOs de

,equiliJbrdo do mevoo.do e .!1eaJbsor­
ver excedentes de produção. Ora,
para consegui,r ;isto, que r.epre!S'enta
um tão grande aIlISedo da LiaV'Oura

algarvia - aJté na CalS!a do Algar­
VIe, ean Lilslboa, Se falou recente­
mente na realização de U!l1l coló­

quio onde este e ollitrOSI problemas
económ:ic'os fQISISem debaJtidos -- o

Governo el OISI organiismOSI corpora­
tivos fometIlJtarão o de!S'envolvtLmen-

VO do associativismo lagricola, no­

meadamente o de n8!tureZa corp0-
r3Jtiva em ordem à conce:rhtração
da ofeI'ta doo produtoresl dœ!p,ersos"
proporci:onando-!]hes melhores con,­

dições de exercício da silla a.ctivi­
dade e maior podell" contraJtual. E

para o CO'I1.s'c;g¡u:ir, o GoVlerno não
.:::e nega a concede,r OSI apoios, ne­

ceslSá.rti:os. eISIP,ecialJrnente através do
crédito preferenJte e prêv;irunente
combinado, além de cOŒUpart'i.clpa­
ções a fundo perdidO', com o fim. de

que s'e façam -invesitimeillltos: e haja
uma gelS1tão e uma prelSltação de

servdços à l¿aVloura que sejam 'efi­
ci'entes,

A Lei n.O 8, de 18 de Junho, por
outro ladO', autoriza as :flederaçOesl
dOl:> grémillos da 'lavoura, os orga­
nismos de coordenaçruo 'económica

(Parla o CaJS'<> dos: frutos secos, a

Juruta Nacional daJS FrUltas), ruslSllm
como os grém<i:os da lavolWa dos

Açores 'e da Madetrla. a em!i.1:IiIl" e d'es­

conllar nos bancos cautelas de pe­
nhor que no Código Oomercial se

inltttulam «WarranJts», dando como

garazltia 00 produtos agricol[1¡S,
florestai1S1 ou pecuáI'l100, quer sejam
os originár'.iœl, qUell" aqueles: que eSi­

tão já ,em w'rus de tI1anJSlfO'rmação ou

mesmo o� traDlSlformadosl. E' para
tanto e1.Slbæ produtos devem estar

depl(YSIi.'tados nos: grérn.iosl da lavoura
e coope.rativrusi agricollalS da área

onde elæ foram produzidos'. Cha­

mamos', pois. a atenção dos grémios.
da lavoura do _A¡lgarve, para que,
nÜlS termos dills led� já em vlÍ:g¡or, se
dê s'a;t:iJs¡f,açãO' às 1ÍiIllS1Í!Srt:enrtes recla­

mações doo lavradores alg8lrviosl,
taDlto mais que serão aIS selllS di.rec:­
tores ou gwentes as relSlponsáveilsl
pela guarda e conslervação dOIS pro­
dutos agrícolas e que dieslte modo

receberão a respectiva remunera­

ção.
Uma prO'vínc'La como o Algarve

que, segundo o mqúérirtlO às explo­
rações agricol!3.S1 de 1954, levadb a

efeito pelo Inistituto Nacional de

IDSltatíSltic.a, tinha nos fruOOIS secos1

urn valor que só na amêndoa se ci­

frava em 10500 toneladas prove­
niente de 4 200 000 amendoetrrus\
não pode aguardiar mais tempo a

trarusformação da lei em realildade.
Segundo s'e supõe, as refer:idas

leis foram publicadas, sobretudo

para ajudar obraiS como o Comple­
xo Agm-IndusltI'lial do Cachão, per­
tença da Federação doS! GrémiOSI da
Lavoura de Trás-os-Monites. Mas,
embora Portugal tivesse começado
pell() norte do Pa.ÍISI. há n'Ove sécu­
Los, a velocidade de actuação da
v,ida � hoje, decerto ju�tifj,ca que
taj¡g leis, por sierem justru:;¡ e huma­
nas e por tocarem um ponto VJi.tal
da -ecOlIlomda rugaJI'lVŒa. illão demo­
!I1em 1JaJIl1t:o rtelm!Po a. ,ser !3ip11i,cad'3!s
como levou a intJegr;ação do redno
do Alg�rve no de Portugal, no ano

de 1249 ...

Llliiboa, Julho de 1970

António de SO'UJ8a Pontes

Bloco Pen�ãó Helena
Frente para três ruas. Ven­

de-se, sito na zona central de

Olhão. Também troca por

apartamentos.
Escreva a F. Paula Brito­

R. Alexandre Herculano, 49
- OLHÃO - Telef. 72401.

Monte Oordo
Vend. andares e lojas na melhor Avenida em

frente do mar. Resp. Av. de Roma, 70,3.o,F,
,Dt.o ._ Lisboa, 5.
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Externato Farense
(PARA MENINAS)

Ensino 'nfantil, Primário e liceal

Nova Direcção

Largo
Telefone

N.O 12

RO

_

Na terra d'o moribundo sindicatCi

Loulé, O marasmo das algibeiras
IConcl..8ào da 1.·,�)

tíu: OS poâütdcos (e coævém ,recor�
dar que por vários motivos Louie

é 'aiiOOa a terra 'mMS polítízada do

AlLgail''Vie), os polítícos ,f3Jlha�am. j�l_
gando que obterãann por 1.iJn,f([,uelll­

etas pessoais o que apenaa pode s�
obtlitlo pella ·ortru1li'VÜ:dade, campo Vl­

sUJaI de cem grams, arrojo, iimcia­

tíva, Deixemos OiS politicos porque
o passado ,eIffi¡bTiUJ:bJou�lhes nos om­

bros o saco pesado de uma 00170-

eracía asñxíænte qUe Ibalvez até te-
.

nha !Dei,to eonvænoer UlU ou outro

de que a fl\llI1çãiO de diilt'igk Loulé

era a de líder do passæpoœte. Fa­

Whruram então os quadros de servi­

ços rus instituições ,eduoativrus e

ecoo.óm;ia!liS ? O Sli.rruddJcrutn term a

'sua nãstórãa e o .seu medo, 'rus 'es­

colas têm o .seu di:VÓI1C1i:o da vida

coâectíva ms popuãações, O'S ho­

'mens de l!lJegóClios foram do jogo
paria a ¡fiebre dia ,cOllls,trução (DIOU­
tras terras) 'e leSqtUleC8ll'l3JIIl-s:e nesse

camdnho da cooperação, da d!inami­

zação dOIS seus ínteresses comnms,

dia construção die um futuro que
não adrruíte 'em Ltouil'é vüzínhos, vi­
zânhos l!lJegóoios à parte, F1alharam

então las pessoas nos seus postos
die traba;J.iho? Grandes ærtãstas em

todos OIS OOlI:n¡pO'S teve Loulé nas

SU3Jg mãos, mas a coisa 'e:stJraJIlha

que esta teæra iJrug;eI1iru deixou-os' DIO
vdI!lJho na ehacoea qlllJe triste soetâ­

lég1ilo.' E se a cOliæ estranna não os

deixou I!lIi:sso, foram os homens

graædes que esta terra g'erou, que
a di�ar=: é 'Ouvi-ros 'em Li'sboa,
hOlj'e 'e lalIDiamhã, diespl'1e'Venidos, é

ouVliir daJ¡¡ ,SIllaS bocaiS afirmações
d(jlorOtSaS de flaCft¡os que nenhum

�og;i.o 'OOiIlllpellllSla. .

O ,espedtáJeUJlQ dia diesagvegação:
OIS gTanrdies :ac:too ¡ptúbliJoos, é 01 pOiVO
que 'Os 'COIIl!S8r'Via 'em rtoda a SIlla

_ orça teawáJl, iElssenClira;lmente tea­

tral; ,cadra lOUll'e1lruno I!lJaSlÜe a ISenU'r
o terutro 'e a músiCla no saillJgtUe que
oiI1oUila, 3JtIlldia qlllJe a ,educação pela
vroa 'alf'O!l1a não lhes tlJeooa dado
uma pialigia de telatro-·t8l3Jtro e de
músic:a-lIIlJúsiea. POIi,s es'ses grtaooes
'ruenos pú'blJi¡cos que deviam ser obra
cO�eJatJi'Via 'são 01 somætâœdo die obri­
rurrus tiJnJd:iv:ildlllJaJis. O caI1Il'lwal, 'ets
'esse teatro de 'mrussas 'a perder-:se,
mas ,a;I!lJUJaiLmel!lJbe eooigddo pOI!' rmti.,lha­
'Iles de pessoas. Apienas dodls, ,trê,s,
qUJatro a leI1guê-lQ !l1eptetido, l!lJaquela
repetição que dã a 'eI!lJtelllde'r não
ha� mans nWnguém.
'Os jOV'eI!lJs !desta terI1a: pII!lJDJO'S,

p�ru:J.os, IIDi!liS as lrutracções são 'maJis
fIoII1tes que os lestÍlm:ulœ Ie 'ei-Ilos de

c()lI1I<eI1Ía para a prama I!lJa hoa-a em

que não dieVliJa hruver diemdssáo,
apeTbaJSIsle 'O ,caloor Olll não,; ,ed-lOiS no

caif'é OOIIU 0I11ms de bigoma taJwefle­
'ciJdia dlu!V'Íi<1aJIll:lJo die ilJudo', disoutinldo
01 1ll!aJd:a, ,CtaIlIdiidatos a prossegudr o

que Vlem dOiS pruis. Ed-los [1() blilhaJr,
no :maJb:ro.q'lllillho, 11<0 seMan da mo­

torli:æ.da pOlll!dOl IliO lesoa<p'e o prrones­
tOl .qUJe devia 'estaT IlIO 'cé!l1eblt'o 'e no

aceleI1ador a oorida que dima 'Sle'r

:fleliJta tao rururo,
'I1eI1i1a oOOe Xlico Jorg;e foti. um

arl:i.sta qll..1ie qlllJ!liIldJo 11az:i:a. bblt'a, em'
obra le grule !por mallior 'estimJuJo ape·­
Ill!aiS rnerã !l1ecebido de'sba teTra a

moeda que paga 01 pomolgTáifljjco' e o

eíogiío que é prelúddo da IOOruCO!R.

Ant1:ÓillIiO Aãeíxo, poeta boicotado
não no corpo que esse nasceu ern

V,iJ¡a Reæl de S'runtQ Aœtóruo, mas

na poesía que f'Ori produto de Lou­

lé. Aí 'a poesí'a die Aãedxo teve ge­

ração aí foi gel!lJiaJl., aí se IElsprulhou
no 'a�. DI!'. Lopes, grande médico

da gente, sem horáeíos e �em i:im:s-
-die'''lsemruna / pama o coraçao. HOJe,
Loulé que estranno narcótíco !Í!Il­

glerrdJsrtie. Basta, orrgu,lhlOsa aqud, emi­
grada :alii .

Deepreza.ste até teu passado
quando 'llamita �ente demtro de ti

apregoou 3JOIS quatro Vlentos_ que 'O

rumava. O 'teu oasteío 'ali esta COIffiO

fato na montra que a gente cobiça
e não pode 'v�stir; ,alii está sean que
a g;eI!lJbe desde rnenános vá ruté lá

em ICIima IffilJche17 O' peito de casario.

A Gmça, o que lhe fi,zwrum, ãmca­

r¡¡¡cneristfuca lUIID monurrænto macro­

nal com 't�OI1ElS de laJrqui1lectUiffi
do gosto rnaàs píroso, Conceíção,
onde 'está a restauração dos teus

azulejos, que te prometeram em

testamento? lliC3JS V'elhas... o que
fazes aí æso�ruda, ínestétãca, sem

que aãguém repara ma ItUJa fO'l1m?-.
sum ocusta e que Se. 'I1eCUip'eI1aJrla
apenas corn um pOUClO Id� boa-von­
tade? Loulé qUle estranho 11<!lJ1'CÓ-

taco.
'

A teIma do sãndécæto rnorãbundo :

talvez æté de síndícæto pæsse a sec­

ção, Os homens mão iSie dec'ruem a

�e'V3J<11tá-Io. A terra do girémuío tar­

dio, mas qUie talvez 'oolllsri.g;a ao mle­

nos ser gtr"émio,
O crum!inho de f,elNo fla,z-lihe ooleus

a Sletis quiJóme1Jros, e flaz-lhte adlerus
oOlm mão die poucos lamigo's. Além

diisso €!SUa terra fod qU!lJse a illwen­
tom das ,OamiOlllleta.s 'BI ied!s. 'a pagu:
uma 'estação ilmUlllda, 'runtiquladra, de
empurrão, 'sem hlipóte-s·es Ide sler

rés-do...chão de hotbell. Als ruas me­

IhOlI1es são !rus dos 'cdmJco braços dels­
ta lestrela axiOll1mecidIa: ,1IlJffi vlem de
São BráJs de AlpOlI1tel, outro do Bar­
ranco do V,eJ.iho, oUitro de ,s,a}ti.:r, ou ..

tro de Quartei'ra 'e o OIU'tro de F'aro,
'I1a:DJba eolisa flaIta 'OOZier ...

Pedro Xavier-

VENDE-SE
Crus'a de habitação com 7 divisões

nO' siÍtio da Casa Alta, concelho de
Cruilltro Marim (a 2 Km da Praia

Verde) com garag¡em ou cómodos

para animam', terreno de semear,
vinha e várias: árvores de fruto

Tvata� João MaJ:\tJintS Viltor'-­
Rua JOISIé de MrutOlS, 63 - Faro.

Aluga-se ou Vende-se
Casa aoabada de comstruir, muito

'moderna, -com oou sem mobHi-a, ma

praia de ,Oacela, a 1 kiffi. da Es­

trada Nacional.
Infoo-ma-,se neste jomal, ou na

Rua José F\rancis'cO' Guimarães, 59
'em Vd,la Real die Santo AntÓlllio.

Ministério d.s Corporações e Previdência Social

Serviço Nacional de Emprego
Divisão Regional de �aro

Desenhador de Máquinas
Se

-::- rem mais de 18 anos
- gosta de desenhar
- possui oomo mínimo uma das seguintes habilitações:

- 2.0 cielo dos liceus
- curso comercial
- curso industrial

ou outra habilitação equiva}ente.

Faça o Curso de desenho de máquinas com a duração 'apro­
ximada de 8 meses e início no pró:x:imo dila 31 de Agosto no

Centro de Formação Profissional de Xabregas - Disboa.
Os estagiários recebem um 'subsídio além de outras re­

gahas.·
Informe-se no Serviço Nacional de Emprego, Rua Brites

de Almeida, 12 em Faro, 011 ainda em ViLI:!- Rea:l de Santo
António na Rua Dr. António Passos, 90 e em Portimão na

Rua dia Hortinha, lote 8, V-Dt.o, onde las imcrições estão
abertas.

.AAGNíFICO
.

S um I"I�
Oferecemo

OU senhora
para�omem ..

_
..

'

na compra de

RELÓGIO SUIÇO

Também pelo mesmo driin.âmico
iIlldustrial da «fábrdca», foi subs,ti­
tuído o velho llagar manual pelo hi­
dTáulico lIlDnda hoj'e existente. E

Estão abertas as matrículas que terminam

sem multa, em 15 de Setembro

Prestam-se informações
das 11 às 13 e das 15 às 18 hora.

de S. Pedro

22499 FA

Televisores rãdios e gravadores

Mãquinas de lavar

Frigoríficos e, fogões '\L'"
X:INO

Aspiradores e enceradoras
�

PROGRESS

�
Gira discos

Televisores e rãdios

It, •

, I

Como
# •

SI t I O do

tM·,,·

Aproveite já esta' oportunidade pois esta oferta é limitada; dirija-se sem demora a
�--- .----�

TAVIRA

ELECTROMERCADOS DO ALGARVE, LDA.
VILA REAL DI SANTO ANTÓNIO OLHÃO

Rua da Liberdade, 32 Rua Teófilo Braga Rua 18 de Junho. 4 C e 4 D

OU a RÁDIO BERCKO
ALBUFEIRA PORTIMAo
Av. Eduardo ltios, 16 Rua da Guarda. 49

Câmara Municipal de Olhão
EDITAL.

CAMINHO MUNICIPAL 1325 - CONST'RUÇÃO DO LAN­

ÇO DA ESTRADA NACIONAL 398 A BOAVISTA - PRI­
MEIRA FASE - TERRAPLENAGEM E OBRAS DE
ARTE CORRENTES DO PERFIL O AO PERFIL 164.

F1az-se público que conforme deHberação camarária de 29
do corrente mês, no dia 2 do próximo mês de Setembro, pe�as
15 horas, no edifício dos Poaços do Concelho e Sala das Reu­
niões dia Câmara'Mulliicipal, se procederá ao concurso público
para adjudicação da empreitada da ohra em epígrafe.

A base de licitação é de 166 549$00
O depósito provisório, a efectuar na Oaixa Geral de Depó­

sitos Crédito e Previdência, medi'ante guiia passladra pelo pró­
prio é de 4163$80 sendo o depósito definitivo da importânci;a
de 5% da adjudicação.

O programa de concurso, eaderno de encargos e projecto
estão patentes, todos os dias úteis, durante as horas de expe­
diente, nos Serviços de Obras desta Câmam Municipal.

Paços do Conoelho de Olhão, 31 de Julho de 1970.
¡

O Ptresh:1emte da CâmaJIla,

Alfredo Timóteo Ferro Galvão

MARISCOS VIVOS
De várias espécies,

Especialielade ela casa:

Ihados na chapa.
CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL

em aquários.
Camarões gre-

Telefone 65230 - QUA.RTEIIlA

nasceu em Paderne
Purgatórioo

IOOflOlu.tõo cla 1.· .�)

cerem da casa do ja,ntar e dia fa­

mília. Muita;s veze's os ti'Ilham de
lá ir bUJsoor, já «ptilIllgado.s» como

'ailinda hojle 'Se usa dizer, 'a Wlguns
custando ilr pelo seu pé, De tanto
se repetiT esta cena, as 'l'espec'tivas
multheI1es, quando se enClOllltravam
¡3Jstdmav-am la SUla vida, da,mandQ:
«.Aoquela ·crusa il o nosso Purgató­
rio!» E russim lhe ficou o nome.

Maliis ta,berl!lJas '¡¡¡Ji exis1li!ram, 'até

que os habitantes s'e desviaram pa­
ra v'ariados tipos de comé,l'1Clio e ,in­

dústI1ia, lá se estabel,ecendQ fel"rei­

ros, Isapateiros, com'eroiantes e ou­

tros. Devlido a um do's Jocatârios,
tiv'emos a n:ossa priiffi'eira grande
surpresa em 1925, quando numa

«zolI1ra» nos .mrgiu, na curva da

estre.dia., uma �l'1a¡llde roda des1::i1ll!a­
da à pri,metra moag.em da flI1egue­
sia, que, ao terrup.o, fdJoou ,gemo Icha­
mada «Fábrica». Escusado 'sem di­
Zier que a fábrica passou a s'er o

pOllltQ de reunião e o assUinto em

foco, pois a roda nãOl ,rodava sem

que prumeirro mu,¡,tos homens a fi­
Ziessem girar !'entamente, até que
o mo1etro sOl!Jtasse o ,gás que 'a 'ali­
·mentaria, dia.nid.o grandes estampi­
dos, aos quais homens e ani.maJi,s
não ·estaV'a.m habituad'Os. ElstJ:\ebu­
chando 'e partiondo as prisões, fa­
Ziiam as besDrus 'Cair ¡¡¡S caTlgWS die
·trigo ou o carvão que servia paTa
alrimel!lJtar o monstro correndo os

donos aJtrâs, dee !pIara 'rus segu,raJr.
E era v'er as rodas e rodi:nhas, tra­
balhando a mai,s ou menüs velooi­
dade conforme a mi'ssão qUe na

eng¡rel!lJagem lhes estava cQlIlf,iada;
até s'U<r�ir a far,im'a, correndo para
os 'sacos,

qurundo aquele funciOIl!aiVa os laga­
re1ros tiJruhwn o oUJidado de faZier
uma proosada para a rapaZliada já
gI1aúda que à tarde .saía da esco'1a,
à qual inou,tJj:am o despique de for­

ça.s no gatTocho, dizendo que ou­

tros o t1nharrn feito chegaT à mrur­

ca que dmd�cavarrn. E então, eTa ver

a «'malta» que não queria 'ser «dn­

feI1ior», 'errup,regar toda a genica na

COIIl1[p'etição: o prémio ,era o azeite
para a 'tiborna.
HotiVie a finalidade de dotar a

freguesia com o primeko rest'au­
Tante capaz de 'Ombrear ,e em '81-
g1lIIl11s ,casO's Isuperar as luxuosa;s ca­

sas daqueLe tipo espalhadas pelo
Algarve, não estando a sua classe
mo tipo die crusa nem tão poueo mo

mobiLiâil'io, mas naqudlo de que o

Algarve trunto carece p'ara 'se iden­
tifi'car ClOmo região diferente de to­
da.s ·as outras, em todos O'S aspec­
<tos: e neste 'oas'O, Is'erã 'a IcoZltni!J..a a

desempenhar o papel fundamentaL
Para Pademe, apenas a 11 quiló­

metros de Albufeira, a meni,na bo­
nita dio turismo algrurv'Ío, só o ge­
nuíno 'e o tipicamenbe bJerdado dos
!lJIlJtep8JSsados na doç'aria e no se­

gr.t"edo' de bem oozdnhar, podem fa­
zer do j,nterior o paraíso dos que
n'Os wsitrum com o propÓs<i.to. de
conhecerem o Algarve ,e o s'eu povo
taft qual são.

F, Teodósio Neves

�Jtim�! aD�ar!1 �m faro
V.ndem. ...e

Informa: Construções
U r b al g a r, Lda. , Rua
Eng. o Duarte Pacheco, 8
-Faro.
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lillemal �e [ODta�i1i�a�e
«Oreonta»
A solução dos vi proble­

mas de contabilidade com

simplicidade e economia
em quatro modalidades

Sist�mas desde 2,000$00

Peça uma demonstração sem

compromisso ao agente:

António dos Santos Domingos
Rua Cruz das Mestras, 20
- Faro - tel. 22357.

JANELA
DO.MUNDO
10_hle"- ... 1.· p"'_)

oontinente. Apesar de tudo, afir­
ry¡,:œ-se que, desta 'Vez, foi o çover­
no que mu,rcOlU pontos,

A Espomha paw vizinho, luta
também com problemæe. Uns de
ordem social, outros com raieee

pro fundaJs rI!aS SUUi8 p,rópria.s estru­
turae económioa.s (vi'dé «0Ui80 Ma­

tesa»), Por outro Iaâo, o país faz
um esforço por europeizar-se, para
estar em dia. São de as-s.ina/Jar Ui8

recentes decisões tomadas ,em rela­

ção .aJO ensino, s,ubst�tuilJ'l.do uma

lei que Mmha mais de 130 anos.

A partir de agora, todos os jo­
vmvs sem distinção de classes, te­
rão 'aceseo aoe vá-rios estabeleci­
mentos de .ensino, desde .0 Jardim

Infawl:il até à Univerrsidœde.
É notável o docuanenio , no que

significa 'em relação ao que omte­

riorment.e vigorava e ms possibili­
âaâe« concedidas às [utncra« gera­
ções. Paredes meia.s com Portugal,
parece, no entanto, que um lonço
abismo nos separa.
Berá a a�twra de repensar a 'fIJO'S­

sa polítioa as nossas realieaçôes e

o nosso dieStina '! Agora que se falla,
tanto no bloca ibérico e até em

imciativas âe cO'IVjunto no sector
económico e dia.s obras públicalS,
porque não r,eieœ¡;¡minar o que um

e outro país têm. feito de positivo
e extrair daí um'a wec:es'sária lição?

Mateus BOIa;V'eIllItuŒ'a

Re�enle A�rícolo
Ocupação Permanen�

te em Urbanização Tu�

rístlca no Algarve.

-Con�ecim."tos d. inglês
-Serviço Militlr cUlllprido
-Bom ord.nldo • f.cil� ...

d.des

Resposta a este jornal
ao n.O 13276.

/

VENDE_-SE
Moradia, situada no centro

de Vila Real de Santo Antó­
nio.
Trata na Rua Camilo Cas­

telo Branco, n.O 1, na mesma

vila.

-J. 1. [Dn�a Mont!iro
MtDICO

Consultas9 diárias a partir
das 15 horiS -Hospital Mar­
quês d, Pombal.
Vila Real de Santo Ant6nio

A partir das 10 horas
Vila Novald. Caoela

Câmara, Municipal de Olhão
EDITAL

E. M. 516-3 - REPARAÇÃO DO LANÇO DA E. N. 398 AO

LIMITE DO CONCELHO DE FARO - 4.a FASE - TER­

RAPLENAGEM E OBRAS DE ARTE CORRENTES ENTRE
O PERFIL 124 E O PERFIL 194, NA EXTENSÃO DE

1 508 METROS.

Faz-se público que conforme deliberação camarária de 29

do coerente mês, no dia 26 do próximo mês de Agosto, pelas
15 horas, no edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reu­

niões da Câmara Municipal, se procederá ao concurso público,
com o aumento de 10 por cento sobre a base do primeiro con­

curso, para adjudicação da empreitada da obra em epígrafe.
A base de licitação é de . 73920$00

O depósito provisório a efectuar na Caixa Geral de Depó­
sitos, Orédito e Previdência, mediante guia passada pelo pró­
prio é de 1 848$00 sendo o depósíto definitive da importância
de 5% da adjudicação.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto
estão patentes, todos os dias úteis, durante as horas de expe­
diente, nos Serviços de Obras desta Câmara Municipal.

Paços do Concelho de Olhão, 31 de Julho de 1970.

Piscallzação do trânsito

no Algarve

...

Prod�I.d08 pala: AD'EÇA COOPERATIVA DE �RUDA DOS VINt:tPS '
'i

'$'1RI'fli? nlMilill!.gU¡tíl

O Comando Dlistrriml da P, ,S. p, �fec­
t:JllJOU uma «,OiP�o StolIi», r¡ya,ra o que
Iiin!S!talúIU rpoSDOis rem OlihãJo, V!iJ�a Real de
Sa.nto An.tórrio, Faro <e Pontãmão Forram
tiScaJlri'ZmiOls 1 707 'VIeíeu1ols, 100S quaís
904 aIUltormóv"ri'S. O wm,l de 'ilnfracções
rel5'iffiadas úict'.,o'w-se lem 37. sendo Q

maaor- número (27) ¡porr tfrulrtJa die aJIl",e­
,slelllJtJa¡çãJo We dooumentos.

Não f'o� ruprr'eel!lldrida !ll!ellllhiurma vdætura,
ruem PrieSO qrwaJlqwetr rilnldlivídu,o.
Durtígtíu a 'Ülpera.ção o LS'l". Clesár'¡o Ga­

d<!Jlrha, ohef,e da 2,' LEls(jl\lrudrr-<a de Faro.

-

O Presidente da Cârnæra,

Alfredo Timóteo Ferro Galvão

TINTO. BRANCO. RUBI ====
Um produto da rede distribuidora -. �DIP08I1'OS-PARO teJe& 23889-TAVlRA·teleI. 264-LAGOS tele!. 287 .,

_ pORnMJI()'teJef 148 -ALMANCIL·telel. 34-MeSSINES·teIef.8e89 .""";.
, D1StRiBíJDóÆS ltiCLDSM5S'
••_ .....:-I...NU.���.��O�IO&�11bA. .. A...a..

Problemas ligados
ao turismo no Algarve
(Ocmoluado da 1.· p4Qt_!

'

31cuklladJe do p,robLermJa V'ail 00rniaJr-
-se mads camdeœte, rnaãs aguda,

da via pÚibJ.æca com tæansportes die
. mads orítíea, O ponto crucíaí está

passageíeos e de 'exocumOllllisbas,
no 'r.epaTtJi¡rnJepto dessa mæssa turís­

nos atrasos dOIS comooíos na f,aJ,ta
A,� A. . aãueuer illa cærêneía taca, pOlr outras provínoías QU zo-
ue ,C3JIU'()IS ue """ '"_= ,

.
'V<W.�

.

næs de �eiflerêrnc!i.a, dliIv<iddJnd¡o"a e
die géneros aiJilmelllltic!i.OtS, nomeada-
IDeIlJUe no pão 'e na água, quando procurando ouoros medos de saída

não iI1Ia .failitJa die. correœte eléctrica. cómodos, !f'áceIiJs re -a:M-c!i.rantles.
.s'e o SÍJstlema .radlOlviártiJo Aãgærve­Todos os dãas ohegam comooæs

e OOllÚOIIlIe1Jas com verameantes ou
-Lísboa fosse ao menos laoei.ttável,
teríamos diaidK> um giramde passo em

apenas lemig-I'I3JIl;tles, que aproveí- proí do cbull'ÜJsmo, não apenas algar-tam esta época p'3JI'a vIDsiiu3JI' os
vIDO mas naeíonaã POll' avdão de

selliS, 'em IllÚirnero muito supffi'liorr aD '3JUtolmb�el, por rmin-, relIlltmaJlll lnud­
que lSe �6Il1i.f!ioo peilo NlaJtaJl., Es·ba t3lS oe:ntellllaJS, senão mJllhJ3Il1e¡, de
a�al'3JIl;cha de gellllte na ,plro,ví¡nc!i.a
iI1lJevildiOlIllaJl d'O Pa.íJs dleV1e1I'1ira 'ser se-

tlWis1Jas que pI'Ocu11amiœn aJtrevé5

gudda de pe:nto ¡P:�31S dnSltiituiçõ'es do «�eIllIt a 03lr», QIU do aJ;ugurer de

D!3Iciornais de t'l1r.iSlffi'O ie, pIrOOeŒ1tre- 'OOm'os, dleISl:()c3JI'�se à IOOpital do

mellllbe, rpeLa dd;l1ecção da. zooo Œ'e- País, a S'etúbal a Beja, a ÉÍVO'l'a

'e, 'Por que lll!ã'O, às 1leI1raJS do ,oelllltro

gti���t6l"i:a a f-ailitJa die iiiI1.f:ra-.estro- e Ill!oote d'O País. Todos g'3iIliha:ria­
turas e la f'aLta torbaJI dos tæraJruspOir-

mos Icom ruma laUitü�estmà:a QIU Vlia

tes flem'OlVliooos, cfiegaJll!do ors com- ráp!ida q'llle 'oorrltaSlSre 'O Algarve, sem

boà.os 'r�1idios de Lisboa 'CO'lll 31tm- os dleoM-vles Ie -OUTV3is dia S6Irro., Uãnla

ISOIs de 'lIIllla, 'lima e meti.la, d1li3ls h'O-
'eSWaidra ODJdJe, 'enifrinl, se pudeslS!e

Œ13JS ,e pejados ide gellllte que levra,
t=sttar ·seIm nâJUiseas OIU ,solavan­

erm 'estações dliis1JamJci!aJd:a¡s .como ras ICO'S, numa Vliwgerm qu.e todos hojee
fi emam �empire qrue ¡püderm, d'3ldio o

iIlOSsas, ou1Jl'as oras die 'eSlPreI1a por estado dessa actUaJ! VliJa de C()il1lU­v,ei]CJUJ!.os qUJe ,erIU, fir'etes SlUices¡,ivos,
têm de a ICOlllduzÆr aos destiJIrotS,. lllli!ooçá.Ol. Essa ,estmda está devidia­

iI1lJeŒ1te 'estudJadra e pll3JIllerad'a e:ntre
Tudo ·ilst'O illOS �EWa 'a .u.ma '00ll- Sa.1riir 'e Alrp:odõvar e K!O!lme pel3JS

cllliSão m�s que ·eVlideŒ11Je: O Al- vertJeIllItes.oorm um iI11Í!l:Üimo de cur­
g'3il'Ve iI1l:3Il100 'O póLo {lJa i3J1JracçãkJ· tu- vas Ie I!lIaJs me1lrol1es 'CO'ÚaIS de nível ..
ríJstœca 'e, quer qUled,rarn. quer não, Se o poobLermJa td!3JS 3JUto-'eJSwæd!as
'este \Será <um dos g11aJIltd!es pirob�e- 'erIU POIl'Itugal, iIlão é laJpOOJaS um pro­
m3ls IllJalCliúllll3lis. CoiI1Jstl1uído iO port'O blema fiŒJJ3Jl]cedtro..,ecoooil1ll1ClO,· ,IDWS,
iiluVitail de Vdlamroum, illO q<ua;! se' OOiI1lO;dieVlita ser, IUll1l. [pTolbl'ema de
vali. msenir mJali.s urrn medio die pene- fOllllleŒ1to económdic'O illIac!i.()[lJM, deve­
tmçi10 iI1() AiLgarrve, a gmav!idadie da 'rtla ser leslÚtlldJ3Jdo nl\lJIl1ia base die i!ll­
preseŒ11Je siJtuação �ali. :aJUmellllt)ar, a tleresse :truristtico-!lll3JoiOllll3ll 'SerIU 'cu-

11M Ide 'ers1::a!tísmCJ3Is de Ibrâ.nsito ul­

wa¡passadas 'e oDsœetaJs. Alssim é

que pooetI"ÍlaJlllOS d3JI' uma g:ramàJe
ajuda ao ruJ.1ismo do Al�g1aJrvle Ie,
OOIniph�IIilJeŒ11Ja'lIDlJente, lao turismo na­
CIionJail.
O �esto, deibcaJI' eIl1IClhier, dleixar

avolurrn3lr !esta mw!.t:didão qwe peja
toldo o AJ1garrvle, OiI1Ide o sol é maihs
dar:o re ll'Ú1JiJo que rem parrte l3J1gu_'
iI11a do C<Jnooe:n1Je e IQIIldier a 'tle;m¡pe­
�aJbuJria da água dio· mJ3Ir é tépida.
como erro pilsciiil1Ja aqUJecdlda, é.não
ter !erIU'lcOlllltJa, Diem ,erm -0onsddJeração
'O m1Jeresse p'el'O inwlismo œclolll3ll.

PARA
LARES
FELIZES

ClONAL GAMA DE MÁQUINAS DE LAVAR

ROUPA AUTOMÁTICAS, CONCEBIDAS
PARA RESOLVER TODOS OS SEUS. PRO­

BLEMAS DE LAVAGEM DE ROUPA.

TODOS! DESDE A MAIS· DELICADA

ROUPA INTERIOR AO MAIS PESADO

COBERTOR. A MÁQUINA HOOVER
LAVA TUDO ... SEM PERIGO ... SUAVE ...

EFICIENTE E AUTOMÁTICAMENTE. MAIS

TEMPO PARA DEDICAR À SUA CASA E

SUA FAMILIA.

CONSULTE UM REVENDEDOR OFICIAL

HOOVER QUE A AJUDARÁ A FAZER

A SUA ESCOLHA FINAL.

4 MODELOS DIFERENTES

il
•

A HOOVER RECOMENDA

MíQUINAS DE
AUTOMÃTICAS

LAVAR

LEOPOLD SHIROI, LOA.
LISBOA. PORTO. COIMBRA. FARO

E agora também no

ALGARV�
O verdadeiro SOf Á-CAMA
cMARLISE)

R.P.

.4rrendil-�e ()U

Tre�pil��il-�e
Totalmente fabricado com es­

puma e ainda com gavetão
interior apenas por 2.000$00

Exposição e venda na:

O Café P1escadolI" na Av. dia Re­

púrbi1i:ca 'em Vi:La Real de Santo !An-
tOOiJo.

. '.

MortIivo de ,exceaso die ·trraJbaLho,
impossilbiJliJtamdo os pl'0IpŒ".ietários de
estarem à testJa dio Dieg6cÍIO.
Aœitam-se ¡pI'O[lOstaIS ;Ill() loc;aJl.

ELECTRIFICADORA DO· SUL
Tel. 73094 e 72257-0LHAo
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APLIQUE AS SUAS ECONOMIAS
NA COMPRA DE PROPRIEDADES
J. PIMENTA,

Em Paço de Arcos, a 100 metros da praia e da estação
de Caminho de Ferro, pode adquirir o seu Apartamento Mobí­
lado com requintado bom-gosto e grande conforto.

Se o habitar contemplará uma magnifica vista de mar
e se lhe interessar usufruir o seu rendimento fará um bom in'
vestimento de capital porque se trata de uma zona de rápida
valorização e desenvolvírnento,

Apartamentos
Consulte-nos e informe-se
junto dos nossos 5000
clientes. Só RÓS e eles o

podemos informar conve­

nientemente

JORNAL DO ALGARVE

N,> 698 - 8-8-1970

TRIBUNAL .JUDICIAL

[omarea de Vila Real de Sanlo Anlónlo

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO'

Faço saber que no dia SEIS
do próximo mês de O'UTUBRO'

pelas CATO'RZE HORAS, no

Tribunal Judicial desta comar­

ca, na execução sumária que
corre pela Secretaria do mes­

mo Tribunal contra JO'SÉ MA­
RIA DO' CARMO', divorciado,
comerciante e proprietário, re­
sidente em França, e Outros,
serão postos em praça pela
primeira vez, para serem arre­

matados ao maior lanço ofe­
recido acima dos valores
adiante indicados, os seguin­
tes prédios apreendidos àque­
les executados:

PR�IRO'
BENS DO' EXECUTADO'
DO'MINGO'S MARTINS

ANTUNES:

O' direito a metade num pré­
dio urbano térreo, no sítio do
Caliço, 'freguesia de Vila Nova
de Cacela, desta comarca, ins_

. crito na matriz sob o artigo
setecentos e cinquenta e cinco,
que vai à praça pelo valor de
dois mil quatrocentos e trinta
escudos.

SEGUNDO

O' direito a um oitavo num

prédio rústico, no sítio dO' Ca­
liço, freguesia de Vila Nova de
Cacela, desta comarca, inscri­
to na respectiva matriz sob o

artigo quinhentos e f'letenta e

nove, que vai à praça pelo va­

lor de oitocentos escudos.

TERCEIRO'

IMÕVEL PERTENCENTE
AO' EXECUTADO JOSÉ
MARIA DO' CARMO':

Prédio rústico, no sítio da
Bornacha, Vila Nova de Cace­
la, inscrito na respectiva ma­

triz sob o artigo dois, mil. qui­
nhentos e cinco, que vai à
praça pelo valor de seis mil
seiscentos e vinte escudos.

Vila Real de Santo António,
31 de Julho de 1970.

o EsoI'!irtU:l'ário,

a) António Desidério Batista

VERIFIQUEI:
O Juiz de DiredJto,

a) Manuel Nuno de 'Sequeira
Sampaio da Nóvoa,

Júlio Sancho
Médioo-Radielogista

Diagnóstico- Roentgenterápio
R, Castilho, 37-Tel, 22644

FA RO

Os beneficiários dos Servi­
ços Mé d i c o - Sociais têm
preço. de Policllnioa nos

exames particulares

LISBOA: Pr. Marqu•• el. POlllbal, 15-1.° - T.I..... "IU-U8U
QUELUZ. Rua D. Maria I. 30 - T.I.... 951021122
aIBOLIIRA' AlIladora - T.I.f. 933670
PACO DI AaCOS. - Bairro COIll.aelaelor Joaquim Matla.-T.I.f. 2t33511
CAlCAIS. Rua a.gllll.ato lafaatarla 19. a�o 30 - T.I.f. 282575

Coaluato Turiltlc:o da PalllpUh.lra - 1'.l.f•• 28 39 81

Mobilados desde

ACOTEIAS
,_ �

Olt-iAQ�
� t�

E Lúcio?doAo

FOI fér-til em reaueoçõee culturais, tal
como no'U;tl'OS sectores da IIDtividade

camarám o período de Jane1lro a Ju­
nih.o âo cÓll'1'ente ano. Oowferênci;as, ex­

poeições, comcertoe, etc., co·m uma re­

gularidade 4mp.ressd,01UJ,nte, colo'caram a

VUa OUb'Í8Ita no prrimeiro p,!am;o âos sezes

uœre« algaT'V<ios. E âe tal modo que o

facto por inusitaœo entre nós, come­

çou á. ser comentUldo poS>i!ti1>amBnite dum
extremo ao outro da terra dio sul. Pena
foi que o pedvd",. de demissão æpreeen­
·tœdo p'or quem tant:o e ta.n;to· trœõœlhou.
ueio seu :to.rrão næiai, ditasse a rwptwra
comupleta âeete esqwema que se vinha
desbobinawdo E assim vimo�n.os pff'iva- '

das de iniciatinJ.as anunc1Jadas. entre as

qua!is inoluimos as i.á trUldic,ionais come_

morações do 18 âe Junho e a ·expo'si­
ção «Olhao (> homam e o _, que
Abílio Gouveia;, com.p saber e œfa que
lhe sao peculiares vdmha pl'eparOindo.
Numa wpreciação a q1J.(JfYl,to se fez,

no·ta-8'é porém que o mmo'!' escritor
O'lhanense e dio:s mamor.es po:etas algar­
vios, foi olviJdaJdo. Trata-se de João Lú­
cio., o paeta que o Pais admiro, que
cawtou de um mo:do s-i/flJgfU,lar este «Al­
garv'e iLmpresMonMl:t.Ol .e mo'le» e que é
sem dúv&da al{/Uma das fi{/Uras ma1;ores
to panorwma UJterário œlgarvio di", to­
do's o's tempos.
Oremos que O' facto, por tão evli!de'l1ite,

rUlo p·oder1!1J passar des<peroebido. Mas
sucedeu _ ..

Agora, o que se pre�end;e, o que com

espir'to oons.trutwo. se alvitra, .é que
no dlial do. l1tI1Iiversário natalíc1Jo do poe­
ta se faça anuœ/mente, como compro­
'n'!Itssa do MUirncíp1;o, a coml'mWroção so­
lene a qWe a memóriJa deste olhamoow
maior tem in,defec.tível dire:i!to.

.:E: wm dever a que ntlo nos POOemo8
exirnAtr e II! que. estwnos oetntos. a edi­
lidaJde dard a esperœda concretização.
Os homen¡¡ podem mudUll', mas os valo­
l'es e aa promoções té.m de prosseg'Wi.r,

e,R. El' tie l"fi'S

S.A.R.L.

150 contos

foram empossadas em

Faro várias comissões
da Acção Nacional

Popular
Na sede da Comissão Distrital de

Rlro da A. N. P. realizou-se o acto
de posse das comissões concelhia de
Faro, das freguesias de Sanita Bárbara
de Nexe, Conceição de Faro e Estoi
e locais de Gorjões e Bordeo.
Presidiu o dr. Jorge Au�sto Cor­

reia, deputado à Assembleia Nacional
e presidente da Comissâo Distriêal d<-'
A. N. P., que USO'U da palavra assim
como o dr. Leonel Agostinho, que pre­
side à comissão concelhia de Pam.
Ccnstituem a comissão de Faro

os srs. dr. Leonel Agostinho, João
Ferreira Neto, vice-presidente, Liber­
tãrio dos Santos Viegas, Ilídio de Al­
meida Dias, Eleutério Pimenta, A1ber­
tino Filipe Bota, Joaquim de SoruS¡_4
Tomé, Hugo Mascarenhas e Mendes
Pereira, vogais.

Reunião extraordinária

do Conselho Municipal
,

.

de faro OS 'I'RIGOS DIEIBi1J:LHADOS PELO

GM,MŒO DA L'AVOURA

Sob a presidência do sr, major
Vieira Branco, presidente da ediíâdade,
reuniu extraordnnàriamente o Cense­
Ilho Munéoipal de Faro. Entre os as-

suntos propostos e votados por una-

Óptl'mo Emprego de Capl'tal nimidade fliglJlram: a aprovação do

quadro do pessoal, alienação de vá-
ri as faixas de terrenos, alterações de,

Grande propriedade vende-se: posturas municipais, aetualízação det
gratiñcações atribuídas aos bombeiros

Na Luz de Tavira, jun, mUillloipaÍiS e permuta de terrenos com

t à E t d N· 1 poarticm.are1>. Esta úLtima deoisão vem
O S ra a aClona I �p()Ssjbilntar a cootinuãda:de da cons-

com 6 hectáres de terre' , truçã(:) de imóveis e consequente urba-

no em reñadio, pomar' de l1iza.ção do lado nascerJJte da Avenida'
6 de Be:rlrim.

citrinos com 800 árvort"s,
abundância de água mes�
mo em anos secos, habi­
tação para caseiro e mais

dependências.
Resposta à Redacção

deste jornal ao n,o 13219.

Porque \S1EmllPre ooooilderr-ámos :em prn'­
m'eir<o p'la;no os liltlJtooesseiS oo:lootJirvos, e

a;di!Il!iltimos h!urmIÍJda!dJe dleTIlJaiSiiaida ilJJOIS tri­
gos que são CEJilfados Ie acto contfnuo
dlelbuJ!lhaJdioo e ensacados, j!\lJbgamos pru-

Vende-se
Casa com 5 divli:sõ� e quintal na

Ruia E 111.° 14 - Brumm do M3ita­
doure �m Vila Real de Santo An­
tónæo. Informa Teresa de Jesus Ro­
dnigues, frente ao campo de futebol
na mesma V!ila.

Prédio ró.ueo .itaado na privileáiada
aon. d. SenLora da RoeL.a.
Vende. JOAQUIM DA E. PEREIRA.

"

II ALGARVE
Praia de Armàção de Pêra

porrque a vivencúl do espirito' é uma

das gromdell '1lJecesgidadi� do nosso

temq¡·o.

«Ao Serviço do Comércio e Indústria Hoteleira»

Distribuidores no 'Algarve
F.tancisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.

Portimão
Telefone 123

Câmaras Frigoríficas

Loulé
Telefone 62002

dlealJte mquwmll' SIO:bTIe !PlOssi_iJs {pIrfe¡ji1ll­
zos !pIlll"a¡ Il; F. N. P. T. qlUlm!lo aos tJriiJ.­
g10S Il.�bnillmldos !Pil[OI Grémâo, E ÍISIt'O,
!porque são lOIS :p!l'od,UltoŒ1es 'que 'ffil!PIoŒ1tllilU
oodos OS rpoojluiZIYs que 11 1i1. 'N. !p,. T.
V1ellllh¡¡, a. oornstat:rur !por lJ(SIÍ¡e 0!\lJ aq!llJe!Je
!lll!ortlirvo_ OOlllli() já bem acol!lJtJeclild\) .•

ConSlta-<llJos que 00 11elboe19 das maquãas
fediDas p�lo GrémJio são, 8iCIto oontirnuOl
annatzlenaJdos nos oe1Je!Íœ'os I(}a, F. 'N_ !P.
T.; e =iim, Illllna V1æ l8Jl':ejaldios, é lllDItu­
rllll <j:UJe o !pooj,u<i� Ma ·vá a.lém: idie Œ1e­
dlulcão I1l() ¡peso, !i.CIr'eI.SC1iIo ldie¡ tilllllplllll'lerlila
q'll!e são dIe aKlmJilüir œlartJwllllIllell1itJe às
S'eaJrllS Illão mondadas, 'as 'qlUJaJi:s .1m.f:e�j,z-
mente. eetão lean malÍJOŒ1.ia.

'

Qullllllto aJ<:liS :txlig1(liS. qUie ftioam em ¡pOlder
dJO;s rpIl'OldUJtoIl'le:s. klleiSdle qwe m.ão 1úJ¡ja o.
cUJi.'dado die 00 dooeIlJSlal:l!llr !(l arejlllr :a
PlrojlUJÍZQ [>,0Id� Sel!' 1tJ00000I com !I'I€If11�x:o
até I!lJa¡ ecolllo.lllJM. !llI8cionrul.
Es'taJs OIp�açõ€lS ![lII10IVIOcaan dlElSplesaJs

e IlSsiim, OOOJJtJiIlllUIlimOS dieif:e¡n;diemlia qwe
em am:os ,¡)wÍlwrKlS! .1SIe ao1Jue com IPeQ.!\lJeIllaIS
cedfe1ia'&9 !(l diebUilftlaidIOlI"aJs já ool!llhJeoidJaJs
·no � meIÍIO_

D.IDSClONHJElOEIRJW os JDRIN.AL18-TAS
QUE LAGOS É CIDADE?

SIen:do :f'l1eq,UIeIlItie lem lIIIOIU<lia.s ¡publica­
da.s :na ltmipa1e1!liS!a rdliJáJnira 'Viel!' Læg¡OIS 'claJs­
"'ÍIf,iœda CIO:tllJ() «Vi�la». jiW}gaJtIliOIS !P<l'IllIdien­
te fl'eiPIBJrn¡r q:we rtad eaT;> Illãa !PII1ootltg:ia
qru.em I) 0!llÍg1i1ll1li. RJooenJtemJe!llJtJe em Vle­
]RCão à nJOItioia !dio caKlá:ver dIe um sol­
daido. rdIa q I. O. A. 6 qU!e d�u à oasta
na M� iPrroJiII¡¡ lá eSOONa <a cœsiillicação
de <V'ÍIla:>. ![lIlŒ'a :L.ll:gIos.

FID.S'I':LVAL DO ALGARV'E-1970

'l1enJda siIdio iIoIrmJa¡dio pÚJbllJiJoo qlUJe ()i!I
eSlP'elOtáouil1oo do :F1esrt:!i.V'8I! dto A'l�
-1970, IeIln 'l'I€Ilação la Lagxis, dOOOll"J:'lel!'ão
no Arco dIe S. o,OIl1l)8¡Lo, Iperrmirtlimo-11JOIS
ohamJair Il. ll/tIeIIlção � (jIllie1m d.e IdJk<eiiJtJO
\I)'3Jl'Ia q'\lle se dal1ig,€iIIclIe i11J() :sent'ildio de
rda.r a.s1POOto Ill1IlIÍJS oOOlVlid!lJtlirvo a fuldo 01
l'eoimrtJo p¡ró¡cilinio die rt:aJl �, que, ps¡r&
mall Id'ÜIll II1OOS:OiS ¡peCllJdos, de :hi!. mJUilto
não a,boum IJIeiSse smtido.

JURAiMIDNTO lDIEl BANDEIRA

Em 24 do mês :tUrum efIecltUiOlU-Ole o ju­
m:me!llJto de 'baJlldielilm dJois Il'IeClI'Ultais do
2.° wbltuæ:no da 2." E. RJ./70 dO C. 1.
C, A 5. DiestJaJCIalll1iOiS a. 81�ooocão do J!f!'.
3JS1p1ill'imtJe Rooha, qrwe � bll'l8v� mJaJS
viiJb� [plalIiaiw1ws, SIOUibe !fa¡!v ao caM­
cæo rdIOiS S!O!Ldllldœ, 11100 '00 sO!bæ1e o sig­
lIJI�iœk1o d� "erlimõ,IlIiIa, como do mUJiJto
q'we 1!hes OUlllljpl!'e � lI1e'laC¡¡'o à ·cO!IlJducão
ft¡uœ

.

:0 'l1RÁNSITO E A S.INAL:IZAÇÁO

¡P¡ensamos qlwe Ip€!I1SliSl!Jiil" na tlJet.esa, dI>
que IÍIIlItJeirleiS\S11 aJa blearJj oo�lElC/tIi.vo é uma
n!ooessrlJdade re russim OOillltJillJlilllJIDOO a

1IJp000000llIr I) que ISle llJOiS! adii:gu¡ra ao8ll'ltl!id:o,
PaJrn IUJm mel!h'OII' liJrâJnSiiJto � LiaJgos.
Desta "'00 l'ediOOiil"€!ill08 q,ue ltemJdo a.9

ruoo Lam.caIDorte d:e F1neim.s e Cã.ndidlo
dos 'Red,s só um 1Sea:lJt!iJdO, te œl!Ja COIIIl

pII'I101llÍ1drudie. o !SÍ1I1IaIl die mo!P íiiK:aJrtiÍl/ alii
hern is\lJblstirt:1l'iIdo rp¡eilla die 1alfu'qyuxM'. Os
81U1t!omCJbiJJjstaJS q'llJe is\lJbarrn a Rua Lrun­
ÇaJl101te 'de 'F1reiltaiS. :nã;a p!adm1ldo desoo­
n:hOOel!' qUJe os dia :dJiJrIerirt:a têm i¡l<I'IIDrn�
daJde. serão oourtJell:OlSiœ na sl¡�bJida. �as
!P'OIl1Q¡Ule OIS qlUle :dieIsoomIheJ;8ImJ I) meíb te
¡pontianJto que a Rua OânJdlMo. dOiS Reis
só tJem um senJtdldo, r¡:loldiem VIOIl1laJr la �a
¡POi!" o srnl1llll � semrtJildo PrtJIiIb ido só 8€Il'
,"'iJsl;\lIe!l Klie¡po/i¡s dJe a IIlIlit!raJpllJSSllJrJllllO QIll
1IJIeIa. €IIIitII'aJrItlos, .j.U!l!g¡amO¡g llIooeS1SáJr1i8. II.

:SUJa dJasbO!Caçã¡a do IiWgrur oru:lre JSe teIIlCIOOl­

rtJra., enoobiarlta !pOII' IWffi !PœrtJe de. llilmJl'­
mação, paæa: <:> C8II1Ito OIIJidle dliicaa'i!.. \SIe'g;uJIl­
dio I) que o cÓ'dJiJg1O 'P'l'Iavrê te CIOIln 'IIIiJSiIbdM­
dade Jl6Il'lI, qU!aJllltos WeI!'e:siSJe oom:h:ecê-'lo.

Joaqu'im de B0'U<8G P1acœrt'etdl

Terreno VenOe-se
Cerca de 18 000 m2, com

ãrvores de frutos, vista para o

mar, a 4 km. da praia de Ar­
mação de Pêra, junto da Es­
trada Nacional Portimão-Fa­
ro, com água e energia eléc­
trica a pequena distância.
Trata: Telef. n.O 135 - Ar­

mação de Pêra ou 2.761205, em
Almada.
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Actualidades desportivas
Manuel de Oliveira
assumiu o comando
técnico do farense

Na ,tSJrde dIO .pæssado sábado reældzou­
-se mnuma Idas <:LelPe'Ildências do Hotel
Eva ern FlIJTo a a;Ptl'E)seaJJta�ão do téc­
meO Mamnrel de Olüveima aos bebo­
lJi�tas do \SIpüŒ'ltJing 01ube F1l1JTeIIlse. AJsc
sÍlStlill'am o sr. eng, OSIVIIJldJo Bægaœrão,
diebegado da D.in1e1CÇão GerllJl des Des­
'P'o�·,ros. d,iO'lilgIEml1Jæ e HgllŒ'a/S dle&ta;caI�llJs
do dub" e TelPT!eSentMlves dios ÓŒ'ga.os
infoa-mætnvos,
A lIIJooilr 'o ISII' João Pluo Díæs Pñres,

pi[\esild�nté dia F.aæ!emlSie. saudou 'O novo
técnãco II"eOOrdlOU os ISerwcos lPtl'ootllJd.Qs
\IÍ0ll' Jróaq,uJim ReiŒlJa oe saudou toda a.
mæssa æssooíamíva næs 'P,ess'oalS dos srs,

Aníbæl da Cæuz Gulerr�ko e eng. Os-
valdo BaJgwr:rwo.

.

IDelpoii¡s o l!;m. Anlbrul de SlOOlSa Guer­
o:1e11Œ1o v�oo,-,pr:eslidleŒJJtJe do olube e res­

'PcmSâVl€lI �elo dielpruntsnronrtJo de 1lwte!bol,
aperou lpa¡ra 'O bnio dos tfulteboliJSt:rus,. dd­
zendo a certa a.Ltwra: «Somos Mnbicio­
sos ,pIOrqwe queŒ'l€ŒlJJOs ser um clube que
�q¡we le diilg<Illilf,ique 'o desporto»,
:i.F'naJImenJte MiMlJuel de ON'VIelira teceu

opomunos cOOneaJJtáJrios e ilez a 'P1'!im�['a
'P['elecçãJo 8JOS seus novos 'PupUos.
O F'rur<eruse qlUe .tem ,tr8im.�do dumaaute

toda flo sellIlBJÍ1a, faz hoje 'o seu pTimeJiro
tTeilno e�lrecbllV·o.

Ernesto assinou pelo Farense

o maJgmidlieo diiaThtei:ro que aMmou
pella. Aoa.ciémiJCa e pelo Sp:OIfIw,ng, œJn1nes­
to já ,tI1ei!n:ou esta. semruna. em ,]"Iaino.
Eàmesbo aJSsilllou 'PO[' diUlaJS époCllJs p.e-

100 novos lPtl1ilmo� wlog8Jl'lVlÍl()s,
qlue rtêm 8JSSirrn maiis um Óp:ID1mO Te­

too·Qo.

o. futebolistas Juniore.

podem jogar em Seniore.
P1Oll' IJlII'O!posta da Id!ill"ecção dia �edl�a.­

çãJo P,'OŒ1tlllguesa !d'e FIllItebol. a DureeçllJO­
-Geral dos Desportoo 3lUtoll'li!!ou, a ;ti�u10
excepcionrul le -SÕInlentJEl Ipara a. 1piI'0xrma
épooa (1970-W71), que 00 Õlogruciores JU-

11Ji.00'I€S !possam dtis¡purt:a:r ruté .0Iíl1.00 JQgos
otliciruilS da œibegorua die senJiOil"€5, dlesd'€
que ten:lmm Oomp:I'OIVaJda. rup:tiJdão. 'P1IJTa
ÍISSO .sem Iperderem a SIlla. ql,1allflLOação
rues.<ia �. .

AUTOMOBILISMO

Prova dt pcricia em ViI.m.ura
Rle3JllÍ21a-\ge hoje à.s 15 hmac5 em Vd,la­

mowra Umll. ,prova de períoilaJ aiUltJomolbd­
lisiwca que lelmá sUISiCliJtJa:ndo interesse e

se �Iera o:1eg1iste a pll1eselllça dre ILI·gu­
!I1UlJs idllozelllaJS die V101anrt:Jes. PŒ1OmOMeJIl­
-na 8lS CoIllI1\€Il'ênCJias Vdce.nrt:liJnaJs Idle F8JOO,
œtJaInJd'o diOltaXia = 'Vwltioisog 'pré:rrui:os,
g:raCllJes ao ¡paJUraciniio que à "IIhlClialtiva
deTaJlll ..umerosa/S fOxmaJs.
A !pIl'lOl:llamaçwo diOS VffiWOOOll'es e a

d'lswiblU¡jçãJo dIOs ,pa-éIIllÍ1os T8Jl'-S'e-OO ama­

n:hã à>S 22 OOIl'8JS na iESltJaJlwgem dlliS CIe­

gomrus. em V:iIl¡Í,m¡oura.

exito no 'espectáculo
organizado pelo,
Sporting Farense

·Com IO ipl8ltI1oclniJO dia Comdssão Reglo­
Ili8II de 'l1U1I1Í1SlI11O do .A,,1gIIJTIVe, oD ,sP:OIfIWIIlig
C 1U1IYe F'alrEmse Ip:Œ1OffiO'VleU iIlIO São L,uts

Pa;r<lUie, em Fama, um es!pectácuJ'o de

vrur.lIedaidIes. O lpúbbico �gOlt!ou 'a loJia­

ção do amiPlLo ll'IOOimIto, !pll"oJp:OlI'oi'onrundJo
fi,() 01Uib¡e 8JllŒ1OOiâveIl tre'Ce.irt:a. AeVuM'3JJTI

além tdJe {()(U/tJr0lS, 'o faJdJislt¡a AinJtóniiiO Miou­

!!'OO iO OOO!I"dieoIIlIilsDa Tlimo Cooba, o MjiInJi.­
- '!1rdO, IllS cwnçonetliJst¡a¡g OoTrlll1!a 'e 'FártJirrna

Ca.!azam,s, reIbo.
A �bœ'llb: a. lSegwllda pamtle, .0 S['. J,O¡'O

PliŒ'æ, iJl!l4esMeinite do F8Jl'1ense, o!JeIVe !pa-
.

1\!loW"alS. die llJPtl'I8iÇo !pIaJra a eO['8JbOlMl.çãio g1e­

lI1!erIOOI8. e doolll1JberessaJ!da d'e tlOdlos, des­

,1:aICaInidO a. ajuda da OomiIssão" lOOg,;IOIllJIIIl
die T·U!liI'SffiO.. O 'diI'. Pleairce die Aze'VOO{},
presildJeme !deste orga:nlismo, retr>LbllJiu
aos saru.da�õeis Ie "'dU-$ enV'O'IVliI1o Diurna

'lllIIll1iIIt1eAo de flIp:reCo d'o ¡público.

BASQUETEBOL

CUrl. para juizes prom"itlo
pela Comis.ã. Di.trital de Faro
Com o liJi.tUJit.o d'e CIlJj)rta.!I' novos ele­

mentos ''PIIIJI'R o seu aotwo V'8J a Co­
mi19são DisWiltaI de J'uízes, Marcadores
e C!l'oo,ooIlJemiistJa:g de BIlJsqUJetJebo.� die
Faro com lSe'dJe em Olhão, ¡prOllIliO'VIer IU!IIl

owrsó no IPIl"ÓXÚIlllO mês.
O pll'3lliO 'P'8Jl'a aJS dll1JSCll'Üções, q'llle de­

'\'lean ISeT ell!dlerleÇaJdrus àquelæ or,gaJnJismo,
œrmiolll8. a 10 die Setembll'o. O curso

ru�á aJS esp:edia.lriIdades de á!I"b[­
trOIS maJrca.dOlI'es Ie OI'OlIlJOmeltTrlSitorus. As
dlæPŒaS de d'esloœcão dios C8iI1dJiIda.tOI!!
COiI'1l"em !pOll" coreta daquela Comdssão
Dio.strlirtal.

CICLISMO

Em. Tavira ganheu
am algarvio
'l1rês 'cii!llJS esteve a. VOlita. no .MgIlJ['ve.

El corn ela V'eiJO o len'ÍJUJSiaJSmo le 'a '\'Iilbra­
cão que ISÓ esta «dlesta. grande do des­
pomo nacional» !podle IPIl"{)I!)O['ciiOOlal!",. Na
slegunKl,a-f€lira dilspUlbolu-se a ·t1lmda. F101ll­
,taliJruhBlS doO Mair-TOIITaJl¡t¡a e qi\lle foJi ga�
:n!ha, pelo COIl'lI'OO'O[' d\!ll Âmbaœ-, Hiennique
-8Í!llVa.

.

Na. !lllllIDhíã. de lÍ;eI'ça�jjeiŒ'a. coa'll"eu�e
a 11:ilIrada TIoIl'!I'aJLta-'DaMn, na _tensão
de 124 qlUJillómewos Fioi IS'CY.b o silg.no
da ,Lruta oOlllSœnte que a «,VoLta-70� Vli­
VleIll este rtJIl'oço 'da 'p!l101V inoia 'suLlml:. iE 1ll'O

Al1gaHW\El IO �o >iol 'UJm alg8lllV\ioO -

Jooé iMaœettra do TiaJviill'la, qlU!e chegou
ioolaJd,o à oidlÍl<ie 0.'0 Gœlão e com maJils
de 2 mÍlIlutœ d'e 'V'8!I1Itagean 'soblI'e os

oostllJIlibes ci'cLiJSt;as
UIlllll. p¡nOlVa excilp:cio!IlJllJI a q.ue �ez 'Ü

b� ItaJvtiIneIll!s alcalJ1.ÇMlldo lU!IIla médlila
surp:eiI1ior a 42 quillór:n!atros-iholM.
Â rtar<d.e COll'reu-S!e na !piIstJa diO G'ÍIlláiSio

a ,tradJicliO!!1JalI tiTaJda wgum¡pal1Jdo-lS'e os

cilcLillitas <)IlI1J sérliles. .p:0ll' 'ood'em, i;nvwsa
d'a dlaJssiIf\iJcação. Venœll o pootilsta Hu·­
bert Nlre1.
iE a =8N'81lla 'deixOlU o .A"lg8Jl'Vle na

quamta.-fcire. à.s 15 hIorals, PIIIlTa ·�r­
eOil'rr'er a �ts Longa tnŒ'8lda - 'l'aJv,lŒ'a,­
"MlootemOi!'-o..(NK>Vo 0(1257 qlUlillómetras)..

A V.oWt& te�'lffilÍna lllIllIaIIliha. Ie ,esp'era.;se',
salvo lli].g¡um dios mUJÍ!OOs li!ffilJlrjeWsros ·em

q.ue o d�omo é féntj¡l. <que a 'VIiitooia
seja. doO SpiOlt'oogiUlilstJa JOaJqlUlirrn AgoDlS­
timo.

Erro na designação do
percurso da 33.8 Volta a

Portugal em Bicicleta
LAGOS - PiOll'qi\lle lSemipIl"e LOmos e dle­

se:irumos 'COIllItIiIll!uaœ- a 'ser !pala ['azoo,
j.UiIigalmO-:zroS 1ll'Ü diill'e.iIt:o <1e JiI!lquill1i!!' se
11100 houve eŒ'Il'IO na iiaSilgm¡ação <1e UJm

d.os pOCOllJl"SJos da 33. • 'Vo'ita. a. PoŒ1tugM
€m Bàarol€lta..
Já Il'.efenimos .e 1t000000000000os a !l1edleni!!',

q.Ule <iTOlnral"ta» ·fim no COIllCEllhn de L!li­
gOIS lIfl¡iI ¡pw-a ,os Jl:lIdœ d.o Potnto de Mós
e R<mtaJ da BheidaidJe e. q¡we iI1IOiS eOll'Ste,
a cllJI'avana de oiolJistJas � ,ae.' V;o·lrta. a
PontugllJI IllOO 'P8JSSOU !pO[' aqi\llela zona.

Pass,ou �. petla El. N. 125. p!!'óX!Ímo
d;e LSigos 'ean KlJiœ.ecção ao Hooteil TolI'­
I"a.lrta. siltúadJo lpiI'óxdmo Ue AIlVor
Confundti!!'

.

SI ipIl"orpm'eldald!e de dertermi­
da emlPtl1esa oom lrotêits nos conc.Eliho8
ae 'La;gos e 'f'mitilmão, = ,UJma zona

do· collClelho dl€ Lagos, cqlUe r¡JOlbre OIU
ri!<:<a é muJito nossa, ruflilgwra-se-nos ;1!12.­
ceiltáv<l11..
Ouma-nos a oner que ,d·j¡gposições Je­

galLs ;p¡ermJit8Jm que !PMIa 1Ptl1000000ganda de
qUllJiJsqUJer eanJpll1esas 'se siltuem illa ",ia
p:úbl!riœ ond,iŒlJbi'VOIS que ,possam d8Jl' azo
a liIllrterpretaÇÕ·e:s I€l'Il"8IdBls. como no cruso

p,neseŒJJtJe se nos aIDilgllŒ'a = () lQCIBJI
0Il1IdieI se ffiltUJaJm oolÍlffiKlações da IOII'\ga­
nlzação «To:r<:raJllba,. no cQll1.oolho de Por­
tdmão. - J. S. p.

Delegados
no Algarve
Pretendemos nomear. Da­

mos preferência a jovens de
cultura razoáv�l e que gostem
de assuntos turísticos.
Oarta a Clube de Turismo

do Atlântko - Rua Bernar­
do Lima, 47-2,° Esq. -Lisboa.

CASA GRALHO - FARO
Participa aos seus estimados clientes, o

encerramento do seu estabelecimento, de 17

a 29 de Agosto, por motivo de férias.

Prova automobitrstici
am Albufeira

VELA

Mercedes Benz L 328,
Basculante.
Vende José de, Sousa

Gomes, telefone 66116-
Boliqueime.

CONCURSO DE
Amanhã o Imoætæl Desportivo Clube,

leva a ej"e.irtlo a. !pal'rtJi!!' das 16 horas uma

prova de Iperioia 'IlJUJtomob111í,gtilea. Dnte­
gra-ee a mesma. no !prOIg1rtlJma. comemo­
rrutJil'\lO das bodas d,e =0 daquele chnbe
dle A1hute.im.
A (j}1'0IV'a .tern o 'Pal1Jnocin:ilo da Comde­

são Hleg;ilOlllI!JI de Tumi19mo do .A"i,garv,e
e da Câmæra MUllIioipllJl 'die Al!h1ll1'eka
e a oolæboa-ação ItécŒJJioa do Racæl Olube,
0.1€ Sillves,

,

QUADRAS PUBLICITARIAS
I-niciou-se o Raãly TuoríSlbOOo e Náutnco

opromoWido !pIeLa Illite ca'U'be cie Portu­
grui, com a oolalb:oæ'ação da F1eideração
F1rruncesa die Vela ·e que IdJecor:rerá até
22 deete !inlês. Nele !PW'tioi:pam barcos
das olæsses «VaJUII'IileIl».. «Camotons» e

«Consârâo».
ks lI'egaJtag são dliSIPl\lltaJdas ao lorigo

da
.

coma. 1!J1grur-via, mas há outrae cie
WeliŒlJO Olli dla IJlI!'O'VIIlJSI, a corstaa- ·paro a

cl8JsSlidliœção geral. lean Aveéro, Naearé,
S. MlliI'iVin.ho doo PIO!l1tO. Leixões. F1i,gue.i­
ra. da F1oz. OeÍll"8JS. etc. lençói..1 eoelima

Peç'a infortnações a

Atropelamento mortal
em faro
Quamdo Vr!lll1JSÍIIl8Na die motoæízada, IllA

RJua BaœJge, em Far-o
. fali emoaner num

cM1llião o 'sr BerlUlJrd'¡ill!o AnUœ'\Í1!1Jha. de
42 a;nos, Ç8JSI:lId'O. esvofad.or, 1lbgiUlI'a mUli­
to coníhooiJda na. œ,pIirt!8Jl alg8il"Vlia. Do
embate lI'eSllIbtOU R mJoote dimedJiaroa do
motoretJLsta. cuJo cO!I'ip,a foi cOIllduzddo
'PIlJTa a C8lP!!'lla mamuátrlill. d-a HoSpiitta.1 da
Miilsw.ÍlCœ<dlÍa O f1Jll1lefl"alI edleotUiou-'Sle com

g,-anrue ooooiJpa¡nha¡merubo [Prura '0 cemJ­
tér10 da Elsp'eramÇ8. em FllJTo.
A mame IruO 'sr Bermamd'mo Andori­

n:ha. C'aJusou a mflli'O[' ccmstJeMlJII·ção e

pesar. COELIMA-PEVloE:M
Camas VenOem·se
Tipo hotel, modelo america­

no, 10 camas individuais for­
mando 5 de casal, com 08 res­

pectivos colchões de Lusoes­
puma em estado novo.

Trata Joaquim Manuel G()n­
galves Pontes - Café Central
- Telef. 65230 - Quarteira.

Camion

TINTAS «EXCELSIOR»

"DIFERENTE"!

Carbo Sidral
REFRESCO DE MACÃ

.

Festas noAlgarve
A Senhora;dos Navegantes,

em Armação de Pêra
VBJ. <reIllllizan-�SIe a fesil:la da ,SetnhOll"a d'Os

Nav,egallltJes, 1eID-�ção die· Pén., !!Otrn
D aegtUJi'IlItie ipIl'Ogl'llllma: hoje, rus 1,2, rQ­
gueftJes; às �6. qlUl€ll'mjé;s.se, ma F\ooitJalJeza;
às 17, ohetgaJd'a � B!Illlua F1illw-mómca
SJilvense; às 18. ¡p:rOCliooão com cortejo
mariltirrno; rus 19,30, d\æemb'8Jl'(jiue e coo-

1Jimnln.çwo da :prooi19sãJo; à3 20, :rnli!asa '€

"Sermão Illa Fo<rtal:eza, bênção d\)' man- te

oO·æI;ã;o. dJos !pescaldoTæ; às i2i2, 30, coomer­

to !pOll" idQlaS' band8JS .na jSJrd'im <to !Ill)ÍII1Ji­
-gOllá'e; à;s 23,30, queima. Id,e fOg1o d'e
8.T,�ilfiaio � le aq.uábiCIO. Ama.IlIhã,
1Ptl101V'8S 'dlesrpOŒ'tilvas 00Il11 !prémios aJOS

VJelllOOd!O<l'\eiS: rus 10,30, OOlllO\lll1SiO >d� 'PetSQll.
SUlba<c:¡uátlica.; 11,30, 'pi['OIV8JS de lOOJt¡açã;o
j.Ul1liJœ1es te senJioones; 16. !perroia do maJS­

¡tJro !€Il1Sebado ,p= COlIlq.UJisrt::a Uo troféu
dia festa Ie o:1e'BJbml�u.ra da qU!wmesset,
mú,sica. e dJruIllça,s 'PlllPlUlar.æ; 17 rlegaltrus
die bainCos die quaJbl'o :rem<JIS; 22,30. 1Ptl1Í­
meda'a !paJnte da 'exJilblição diO ,BJancho
FolclÓl!'lÍQo die Faro; 23, j,ogœ iIl1:1'aJntJi's
<1os 10 aJOS 14 alTIOS; 23,130. segu!IlJda Iparte
doa eoclÍlbli.çãJo do Ralnioho F1olcló:r'¡co; 24,
tog'O die >aJntilfloio 'e IdJimTlÍJblUliçã;o de ·pré­
IIllÍ10\9.,

Propriedade de sequeiro,
,com bastante rendimento
,de alfarroba e azeitona.

Fácil acesso, Estrada da
,

Asseca�Tavira.
Resposta a este jornal

ao n.O 13219.

Lavandaria
Trespassa-se em Portimão,

por os seus proprietários não
poderem estar à testa.
Trata no local na Rua Jú­

dice Fialho, 52.

Em TAVIRA
Trespassa-se estabelecimen­

to comercial amplo, em edifí­
cio próprio, no melhor local
da cidade, podendo servir para
qualquer ramo, incluindo o

bancário.
Trata-se na Rua da Liber­

'lade.44,

IiOega em Beja
Arrenda-se uma casa no

centro da cidade, uma das de
maior movimento em vendas
de vinho.
P r e s t a esclarecimentos

Cristóvão Pires - BEJA.

Vende-se
Moradia na Fuseta, situada

na Rua Dr. Teófilo Braga, a

poucos metros da praia.
Informa: F. Carmo Pires -

Rua Dr. Oliveira Salazar, 79
- FUSETA.

Dlstribuldore. no Algarve
Francisco

.

Martins Farrajota & Filhos, Lda.
Portlmlo

'.Iefone, 123
Lou"

'elefon., 62002

CAFÉ
Trespassa-sB em Odláxafa
Muito bom negócio, motivo

à vista.

Informa telefone 14116.
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RECEIOS

Joana acompanhou BasbLen até à porta que dava para a escada;
'Porém, aJperul.S a abniRl, elIDpaJddeoeu, .e sentiu a;1:11uü,T�lhe o sarrllgue 'aO' rora"

ção. Acrubava de ver 'sobre o p8Jtdim da ·escañ'a, tea:roo arlrulJa na .mão O'

cordãO' da campaínha, um homem de trinta e dO'is! para trill1ta e cincO'
anos, altO', fO'rmO'SIO, em quem reconheceu imediatamente aquele a quem
alIJava.

.

IDna AlTmando. Não O' QperáJrto de lbLus'a mas O' 'ccmJde .AJrmando de

Kergaz vesltidO' cO'm el,egante ·simpldoidade, Arm·andO' que fez um gestO'
de sUrpresa quando viu Joana e a cumprimentO'u respeitO'samente. Esta
cOI-respondeu ao cumprimentO', e fechou precipitadamente a porta. A
sua perturbação porém, não escapara ao conde que estremeceu de ale­
gria, e conheceu que era amado.

O PALACIO DA RUA BEAUJOU

xxv

'I1inham decO'rmdo dioiIs ctia,s depO'w daquele em que O' tlarOIl11Jelt sir
WdlHams' recebez,a a �SIi'ta de BllISIbLen no pavilJhão da rua S. LázarO', e lhe
anunc.'Lara a dntenção formal de exigir dele pOT meiO' de Um duelo, a re­

paração dO' 'seu iLnsUJltO. Durante essesl dois diaS, havilam-se dadO' O'S

aconteoimentO's que IO ledtO'r conhece, mMI qUie JJerA bO'm rec¡¡,p�tular.

Ceruse tinha Slido atr.aída à rua Serpent, livre das mãO's dO' sr. Beaupreau
por sir Wdilliams, levada por Colar para fora de Panis, e confiada à
v'iúva FtiJpart.

O glT. de 'Beaupreau representara em CMla' a comédJ,a da terrível
carta que deMi,a despedaçar o' coração die Hermínia. FernandO' acusado de
lToubO', e ¡PlI1eso em 'casa de Baiooamt, fona encerrarlo na COIIlIciergeri'e.
FmaJLmeIlJte Baccanat a quean O' barœmet ,temia, dep'œs de a lÍ)er errntptre­
gado cO'mO' instrumento útil aos seus � fora conduzida para CMa do
doutor BLanche, O'nde em breve lLremO's> encontrâ-Ia.

Depois de todos estes SUc:e'asOSl, O' baronnet tO'mara PQsse dO' pequeno
pa:lácio alugado pO'r Colar na rua Beaujou no dia segulinte àquele em

que Bastien s:e aprooentara na rua de S. Lázaro. O paLáciO' compunha-se
de um pavilhão dividido em dois andares, s.lltuado entre O' pátiO' e o

jardiim. Mandado c:ollS'trudr havlia dois anos pelo extravagante duque de
L ... e .mol:J¡jJ�ado pO',r ele, com elegarrllte prodtigaMdade, aquele paraí!So fO'ra
abandonado pelo seu donO', s,e:is meses depois de preparado. O duque de
L ... tetn:dO' qUlebradO' as suas relações ,com Mademoisellle X, da Óipera,
IsutoidruI'ia�Se ,com UŒn tiro.

O herdeirO' do duque, f,ida],gO'te da prO'víncJa, não queI1endo viiver< em

Paros" mandara alugar O' palácio com toda a mobília. Quando sir
W:HHams tomO'u poo<:le, acabava de sair' dele um príncipe rusoo que pa­
gava de renda vã,nte Ie oinco mihl francos.

O bM'OiIlIDJet d.IllSitailou-\Se !em ipOUicas horas no nO'vo dorndciJdo, tenidO' ao
seu servd.çO' um groom, wn cviadQ de qual11:Q. wn cO'chei'l'o, e Ulna co­

zinheira. Para as cava:La.rdças entraram cinco cavalO's, e para as co­
cheiras iIlI!Il CO'llpé, um ¡ph3¡eiŒJ" e IUJln td:lJbury de qUJaJtrQ TOdas. Sd;r
W!Í!llilaŒIlJS 'P'agara seis meses de relD.da 'aæanrtada. Os ,oavall,os e C'allIrtlalge!D!S
haviam sido comprados a pr�nto pagamento.

No dia S'eguiIJJte ao da sua linsltalação, o gentfeman aoordou por
volta das dez ·horas da mamhã, tomou 'chQco1aJte, et depolÍs de 'ruOOIlcllegado
o estômago, entregou-'se ao rsegtUímlte soldO.6q'llliO':

- Meu caro str Wil!ldams, lacabas de gastar sessenta mil francO's em
um mês; é exactamente a metade das ·tuBlS eCQnomias de Londres, e ,
já tempo de 1ançar.es mãJO' dos doze milhõ.es do bQm homem KiennarQuet.

I Ora, os
teUJS negóciO's vãO' às mil maro.viJhas, e se asISdm contllnuam, den_

tro de ,um mês 'será.s o marido de FLevrrúma de Be8lUpreau. Todaw'8., •

Em Santa Luzia
DlUiI'aIllJt� fu-ês ddrus IV8Ji estar iem f,esta

a. rtLpli:ca Vú'Voação !pÍJScrutórii� die SaJ1lIta.
Luzda. jllll11to a TSlvlilra. O !pæ10gu-_wma em
hon:ra � !p'8Idlr,oei['a dioooITe Iho�'e. ama-

:� �e =��=os,e�p���=�
camos a. !p11OOissã.o Illa trundle de amam!hã,
proIVrus ldespamiNalS COilllCerbos mulSliea.i:s,
�os de foilo�OŒ1e 1€ die V'a.riledar
des. lSessões die 1'og'O doe amtIiificil(), me.

A Senhora dos Mártires
em Castro Marim: j�,;,.\ft

Elm 14, 15 Ie 16 dJæt� mês ·i[\eMiza-lSe a

f",SIta dle Nossa ISenhO['8¡ dIOS MáH'oti�es,
em Oastroo M8Œ1irrn com o oog'UlDe pro­
g,-ama: dlia: 14, �. 7 h;0Il"aS. 1II1vOinIlJda;
10,46 C'hegada do OSI!' Ibusp:<y; 'lI, SaJg1I'8.­
ção do nOIVo rubtal' B' m¡'ssa conc'aLebm­
da 'JllOOSJid!ida· .p�lo IS!!'. 'bispo; 1'6, ruber­
tUl'a dia 'exposicíLo <'JO -Murul,o d'lIS Cirlilalll­
Ç'8JS»; 19, g'mcam.a de ,bWicle.tns no 8Il1.­

.t.!lgo ·recimlto da. dle'¡!I'a. dillSp:wtaInd{)�se a

taça. <GrlUJp.o JUlV'enJiŒ»; 20; a:bentJUl'a do
bazar' Ina dli:a 15 às 7 1h.Qi[\!lS ruiv'omlda
oom ..r"OII'lteJiros; 10, missa d:e cOffilUJl1'hãlO;
12. mlJlSSa salene (lorn s€Il"I1lão; 16, rea­
bentura. dJa ex,p:osücào «O 'MiUJnJd-o das
c,.ia'llÇ&S»; 19. ,ræb\lirtura 'do bazar; 20,
pil'ooissão; 22, eOllloooto. fogos e .bazar;
no úlrbimo di'a às 18 hol'Bis 'j,€li;jão die
f.rllJIligos.·

•

necessário ser ousado prudente ao memno tempo, e nãO' esquecer que o

teu dilU.9tre :i:rmãJo, o !S'l". conde ArmandO' de Kergaz é d depoSiLtâriO' dO's
doze milhões que tu cobiças.

Sir WilLiamsl sorruu irõni!camente e continuou:
- Pobl1e Alrmando·! Estás (lev-eras 3¡p'3JÍxOŒllaido 'P'ela tal I18JP'a;rtga da

rua Meslay, ,e é.s tãO' parvo que confias o OOU segredo a Bastien. Ora, os

velhos sãO' menos discretos que œ moços; Bastien teve pressa de con­

tar-me a história desse amor, €i eu vou aprO've:itar-me dessa confidência.
Uma r.isada dtabólilca lacompanhou as palavras do baronnet.
- Deve '¡embrar�se senhor cO'nde - prosseguiiu ele - que quandJ

nos encontrámos junto do leiJtJo mortuário do meu pali, e que eu sai com
a fronte erguida, da casa de onde me expulsava, mostrei-lhe Pavis, cO'mo

o senhO'r me havia mostrooo momentos antes, e 'dilsse-lhe: «Ji: aL'i o noSS'O

campO' de batalha»! Po.i.s bem, há uma com que me importa ainda m8JÍS
do que 'a ,posse desses doze .m6.Ihões. Há Uim ódd:o dllle�ooguív.e'¡, e Joana,
'a 'quem ta1¥ez ú Isenhor 'conde já desSe o nome de ·esposa, há de Iser mi­
ma wmOOllte.

Se .AJrmando de Kergaz pudesse ver 'll!esse mO'mento :a expressão de
a),egria li!n!femal que brti!l!hav'a lIlas olh'os dO' baJI'onnet, tell1ia t'remddo pel'O'
seu novo amor, é julgaria ver erguer...se diante de SIi. a sombra de Marta
dizendO'-Lhe: «Acautela-te, esse homem é um demón10».

O tO'que da oampaínha anunciandO' uma vi!S!ita, pôs termo às reflexôós
de. sir Williams.

- Ji: Beaupreau - diISIs;e ele.

E cO'm efe:i·t o, momentos depœs entrou o chefe de repartição vœtido
com a etJerina ,oasa'Oa 'amrl e o iprulet6 brancO'

. .o er. de BeaUlpreau paJI'ecia
tranqUlhlo e S'8Jtis!feiJbo cO'mo homem a quem correm bem os neg,6cios.

- Bons di8JS, meu caro sogro - disse Wjl1iams estendendO'-lhe as

pontas dos dedos cO'm ar de protecção. - O senhor é pontualíssliJIno.
- Não ladnúra; tragQ-Ihe noticias.
- BOM,?
- Exoelentesl. Minha mulher e mdnha filha saír·am de Paris.
- Para onde?

(Oontinua)



*

Vista

IBRISAS elo Gt7.?LDIANAI
Pequenas falhas a corrigir em Monte Gordo

aérea

do Castelo

C
RESOE Monte GOTdo em tamo Ie tre­

qu�7Wia, a pontos de, no Verão

que decorre, mu�tos dias se nlJo Mstin­

gwi,rem do domingo, l16>!Jdo-se, desde

nvœnJu% até aa Imtardecer, um mar we

gente de um extremo ao outro da mag­

nifica prata. MuMa wessa ge1lJte d""lo­
ca-ee em autom6vef ou awtocarro, e se

U1ll8, a m�iOT parte, p'I'OCUram a eona

� céntrioa, trehlJte ao O£l81ino, muito.!
outros há que Ir" licam peZas e01lalS

margmoo, pr6ximas do Pœrque de Oom­

pismo. E ,,(Lo eetes, e os pr6P'1'1olr cam­

��, OIl � delt'ontam � m4ivr�

dilic1lJdadell, quer p'e� touo de um

parque de estacioma/YlHmJto.em coruüçõee,
quer pelo precário estado da pa8sade£­
ra que 11(Ú 00 Estraâæ do Mlllta para a

prma, e vice-versa. PetuámOIr, "'" prin­
C'lpifO, qUe esta iria ser a1argado, pe'O.!
arranjos que ne� pareciam e.tboçt!lr-se,·
também pensámos q_ iria "er COtWe!'­

!fda em 'oca' ae passagem cte _tomó­

veia, o que S" nlJo aliuwra ac01'l8e!hd­

ve' pe'os mi1hares de 'I)e88QQ8 que di4-

riamllmte a uUHzam, pwrœ tis quai.t II

pa.tsagem âo« veiculo. pOT Ill' cOMtitui

mais um motri'OO de pt'eocup(lÇ{Lo e abor­

recilmento. Nada, porém, Ire concretiza,
e a pll8saà&lra .tegue apenml oferecendo
o asPecto desolador que se lhe conhece.

Na zoma c'ntriclJ, junta ao Oasino,
enquœnt.o se nlJo esbocem arranj08 qu.e

� '£1 valorizem, c01'llViri:a reparM,
dand;o-'he melhoT œpre8entação, o qua­
dl10 cmãe são· anoItada.! IIi8 tll1ll4reratu­
ro. da água, a1tura,y da màlré, etc., cujo
ætado já dNa um tanto a de8ejlJr.
Fori 11�tirada, cenno �e WvpunhIJ, IJ tu­

bagem de ferro que circundalla <> Oa­
"ina " que /te l!!nContrava retorcida.

Pensa-.te, Il'egundo cremo.!, em IfUbs"­
tui-la p'or uma armaçao simple", de

alVlan¡aria, que 1140 deixará de ben!e!t­
ciar aquela Ilona. Entretanto, o muro

baixo em vo�ta do ilm6vel, !to aual a

referida armaçlto ird a�tar, apre8en­
ta-zt' feio e já rachado, o que torna

mDlis uruentes os arranjo's qUe nele se

projectam.
NOltll-se 1I«l pram a falta de um re­

cimto para a" brincadfñrlJ8 M.!I crian­

ça�. tnolmndo alii balo4ços, lM ""corre­

gIM, �tc., que nowtros anas por ",li'te­

mO.! WBtO.
Também se estranha que não haja

ainda "ildo colocada a «prancha, (lile é

que contm.ua em estado de poder !un­
cionarJ, P'O'is mu�to'. banMsta,y 6ootem­
-lhe a falta.
E igualmente .te e.t·tratllha que alii bar-

aos de arrasto espanh6i8 continuem a

inMr!erir na p1'oximidaàe da zona de de Windsor
banh08, incomodando os mtlhares de

veraneantes com o ruido dos motores e

o cheiro do !las6Ieo.

COŒ1Vel"Sa aM no PIaJIila.àiiJucrn:
LOUil.é premeíraanenoe, tudo o qus
de klg1a'I"Vle há depoíe, foram
horns. O erucontro fora eombí­
nado prura se fallirur sean ltill'!iSlffios

e m'l1lilba coisa saíu do 'S31CO.

Falámos dirus ,cmba!s do pro­
gresso, :f!aàáJmos do olhar de

A'lJffixo 'e dos que se têm ser­

vído do poem Iprura Idim, ros­

mamdnho. Vicio à badla o JoãO'

Bonança de lJaJgos Ie SI\lJa obra

queimada PO'r um flarn.illWaT de­

voto, Cruzes canhoto, Falou-se
da bdJbliioteoa œoubada de Je­
,TÓIIlIÍIIDO Osórão 'e da bordeada

que O'S lærápíos levaram na.

AWflaITtYbedJra quando 'Se dJiJS!pU­
nharn a fazer o mesmo 'em

Loulé. CO'm mo quero dizer

que ee a conversa do P.aJlJlaid1Jum
tosse IÍJrutetiTarrnJeJI1JÚe dâvuíguda,
nós tínhamos de deeísbír ..... C. A.

TIVERAM ELEVADO NIVEL OS OON­

OERTOS DE MOSICA MEDIEVAL E

DA RENASOENÇA INTEGRADOS NO

FEBTIVAL DO AL.GARVE-1970

*

Com a colcõoração da Ootm4s&ao Re­

uional de Turis'mo e do Oamara Muni­

cipal de Vila Real ae Santo A?�t6nio,
promoveu o SiI'l'r'V'ÍÇ{) de Festiva/Í.8 do Se­

cretaria de Estado da Informaç(1o e Tu­

rismo, integrados no Festival do Atoa»:
ve-1970, cinco conoertos de músioa me­

dieval e do Renascença, respectivamemr
te na eeçumâa-tetra, no Co.nvento das

Freiras, em FMO, na terça no Oæstelo

de Tavvra, na quarta no C-asina Oceano,
de M01ute Garda, na quinta no Hotel

D. Filipa, âe Almansil e ontem. no

Hotel Ita Balata, em Albufe�ra.
AS8'istimos ao concerto dll quarta­

- feitra e tivemos ocasüfo de constatar

os cwi,dCl'dos que presidiram à selecção
do programa e a natave! classe âos in­

.

térpretes, Raquel Botelho Paula, sopra­
no,' Ma1'llUei Lisboa, tenor,' Orlando

WOTm, baritono,' Oatarina Latimo, em

flautas de Msel,' António de Oliv&lra

e S.�lva, em viola de arco discanvte "
Olé­

Cia Vital, em viola del arco 'tenor e

Francisco Avila em Viwuela
A primeira pa�te do pro� inclwi,u

danças e camções meldievaf.8 do século

XIII, canções do século XV e música

inglesa das séculos XVI e XVII e a

segundo P'Mte música ibérica da R;e­

nascença, do Oanciomeiro da Biblioteca
«Públia H01'tensia», de Elvas e do Oan­

cioneiro Mus.(;cal do Palácio de Madrid.
As excelentes interpretações sugeri­

ram-nos muitas vezes as ép.oclM e os

ambientes para qUe haviam �do�
e mereceram Os longos aplau;sos rece­

bidos do público, infelizmente nao tao

·
numeroso coma seria de desejar, mas

: que soube transmitir £IOB artistas uma
· jU8lta certeza de aurado, qwe estes, uen-
· tilmente, retribuíram com a execuçãQ
de um número extra.

I CRÓNICA DE PORTIMÃO
pop C.ncl.I.. Nun••

Corno pode aprender-se Inglês
eft1 Londres (3 pOl" LI__ P.... lp.

EMBORA pOis'sa'parecer contra-senso, não era dDS momentos m,erws

agradáve4.! da 'I'liOS8a permanência em Londres a viagem m,atinal,
durante lltlgwns mii.nutos, em Streatham, da resideméiul onde estávamo$

alojados para as instalações do PhilUpa FaMcett Col7æge. Na resiaencial,
cada aluno aispunha ae quarto arejaâo, relœtivarrvente espaçoso, em pavi­
lhões isokMios ae tr�8 pisos, tudo de con.strução recente. Num pavilhão
'central, omk tæmbém funciorvava a oo�inha, na qual se preparavam os

«pequeno« alm!Oços> d ing�esa, e o refieit6ri.o, em que eram impecdvel­
merrv1!e ser'Vido·s. e a8svs,tVdlo's pM pesso'al competem:te, sVtuava-se aMuJ)a a

sa.la de convívio, com longlN3 cadei·ra,s de repQ1.l;.So, em que, nas horas

livres, podia ver-se: televisŒo, ouvir música de gira-discos, Ter os jornais,
ou dança?' U1JUl,8 nIOIi,tes por owtra.s, tudo acompa;nhad,o a limonadas «fa­
bricadais> 'e vendida.! num (bwr» improvisado, junto d sala, já que não

era permitida a v� de b6'� alc06UcClolJ.

A la minuta (II
4 AS «reservas» âos chap{¡'Us-de-soi

o (indiaa com índios, branc.os com

brancos ou a Améníoa 'pa¡r& os a.mlwi­

carros!, 'seuundo a doutrina de MoruroeJ
é d'¡sC?'imimaç/to que, a partir de agora,

,

se nllo justifica na Praia da Rocha -

se é que alguma vez se jus,t4!wou ...
A praia passou a ser demasiado ex­

te?lJ8a para que haja mais tlIecessidade

dll a dividir com o riuor ao compasso e

esquadro: aqui os toldas, além 08 cha­

péu8.
Até porque a uarridice dos chœpéus

(iBto nao tem nada a ver com <> «mon

beau chapeau» do Maurice Chevalier)
quebrG a monotonAa do.! toldos alinha­

d�t03, bem-comportaditas que é um

uosto.
Quanto II nós, os cha/f)éu,s-de-sol s(1o

o pouco mais, o urão na asa, o toque
necessário para que a ca/!deirada ba­

nheira nao lique i'l1i8ossa. Permitam,
senhorC8 dowtOTes, que eles se 'instalem
a 8eu belo prazer, e estou certo de que
a Praioa da Rocha lhes ficará eterna­

mente ",gradecida ..

MUITO BRILHO

na confraterniiaçlo anual do
ClubB Náutico do Guadiana
CONSrr'I'I1UIU bela jornada de

_ ,co!l1!f�ateI"I1!LZiação, �eundmlo l'rur­

gas nezena:s de convi'VlalS, o j aJIJ.ibaJr
.alllJUail dnJters6ciœ d'O ClIuibe Náutllico

do GuaddJana, de ViLa !RIeal de S'am.­

tO' AIIl!ÍÓIlJI;(), efiectUiado no úlitimo

OOJbado, . paJI'a .eJI1Jtr,ega dos pré­
md:os 'a0lS a1J]Je!tas que durante o 3ino

'IIlMS se dishing;utilraan nas dif'ene.n­

tes 'oompetJi.ções aos I!l!Ívei's nllioi:onJaJl

e Teg1iO!I]lrul. Ao repasto, que \Se efec­

tU()IU no 'ex-,oasm OceaJD,() de Mon­

,te GOII1d:O', pvesidiiJu o sr. M-runuel Me_
.deirOIS Br3ivo, VÍ!oe-¡pLresidente da

Câ,mama Mun:iclpal, lJal:Lea.do pelos
S11S. dr. JO'sé Colaço Fernamdes e

José Ramos Lm:a, presidentes ,ves­

pectlva:ffiIenl1Je da 3;S�em!b1eIDa gerail
Ie da dJirecção; en'g. AIlitÓilliio Ma­
IlIWel Barroso, MaJt:ia.s Gomes San­
ohes 'e eilllg. JQão MaJIlIll'el Barroso,
sócios mails amrtJi,g¡os dQ Náiutllico 'e

OUItro's ,elementoS dJir.eotJims.

Após Ó ll'Iepa;stJo, ailigUtnS g¡irruastas
vetelI'am.os ooerecerem &l'S pre'sen­
tes :emblemaJS de 'lJapela, do dube,
tendo depois ¡j,n£cio a d�s1;trtibuição
de prémlios, cO'nstliJt'l1ídols po� ,taças
e medalhas conquilstadas nos 'cam­

peOtJ:l!a.tos da rmodaàidadie pelas lequti­
pas de jUlV'eni's, juniO'res e sea:l!ilo,res
de ttén:l.s de mesa; e medw'lrrus Ie

Ipll3JOOS ga:nhJas pelos gitnaJStws ;nas

diá:iereJI1JÚes coon¡petIi.çÕ'es n3JcQoota!Ús
em qUe tom3Jram rpartte.

FüzeI1aan uso da paàl3Jvra 'Os s,m,.

JO'sé Ramos Ima, !lIÆaJtIDæs Gomes
S'aJDlohl€!S ,e José MaJIlJl1le1 P€Il'elÍra,
que se cO'ngratuJJ3Jl1aJlll ¡pelos êxitO's
do NáJlIJbi!co, ouJa p!1esta.nte actl'Vi­
dade eilogi'avaan, il1ef,eI1imdo e 'enaJ.­
rteoendo a '3icção do mestre de gi­
I!l!ásbi!oa João 1ilídtio S'etú:bal �e dos
SOOIs ,oolaboil1adores ie s'alieJI1¡taJD.do 'a

neoessidade da coostru.ção do novo

gmáJsio-isedle, QU de um ptavtillião
gUimnode.SlpOl"hivo, para que se não
pwca IÍIIlIglôri'amenJte O' esfoTçO' que
de há rtaJDlto ·vem sendo de'SenIV'ol­
v:ido IpelQ NáUibi!CO do Gu�ú:liana em

prro[ da dtivuwgação da oulrtura fí­
sica.
������'\'\:�:�.'''�'''',",���,:'\.,���,�"",:�

Para 08 nOSS08 poLre.
o sr. J,QtSé AlntónJiJo Riarrntnes nJOs.so

rusSiinamJbe em F1rIlonça lenJtJl1e.goru."l'loS a

dlllllPiootànCJia. die 20$00' vara os nQSSiOS

l¡wb!n€lS. AJg1l"aJdioo€llXllOi9, em nome dQa
COIllJ1:emp¡JooOlS

•

O p3lssedo da resddendal para o

Colégilo e vi<le-vetrsa, [azia-se pOT
Ull1I8. rua,-'estrada conn muito mo­

'V'lmento de �eLou'log � mwgúŒlJada
por vd'v'eIndJaJs en�lvdd:as em \"ege­
ta.ç1!:o. AJd. se sitU3ivam ()IUtros colé­

giOs p8Jva g3J!'OItos e jOV'elllS, com.­

pm�elIJJdO-illOS Vier, de oadJa ve'z qUJe
algnms lID. petqUieIlOS tilIl'lram die
atI1aJVæsIaiI' a I'Uia, Um gu'3Jrda aJDite­

cd.p3ir-ISe-illJes le mantlar poa¡oo.r 'o

trânsiJtJo, qlUe 'se restJabeJ.leClita depods
da' SUla paissagean, :evtiJtJand�se asC

sdm POSSÍJVieds aCIÍIdJeIIlt�.
Por veZles O' IcaiIIliÍIIl!hO elevava-;se,

peo:unJiJbi!nJdo diesC()lI'tdJDJar tlJrurgas fad­

�ros de out:ros VliziJDhos aTll"aJbrulid'es

lOOd�, 'com ceJI1ltelD!as de œ.SlliS

lig.uads ou pameCIÍIÕJaJS, cOil1Struídas de
tijolo, rodeadas de atvooedo ie em

que Ise destJaca'Vla 'o �ernnelho dos
tellŒaJdJos e � IlibundânJcl'a � cha­

mlinês, QU veJI1l1:iillmlQl"es, que em aJI­

g.tlIllS OOJSOIS atIJDJgi� 'I.ml1a dezena

em œ.d.a prédio.
Nos páJt10s dos colégios j'lllIllto aOs

qiUrutS passávamos; VlÍJam.os, 'em Cer­
tJas ;aJ1tUl'las, as brtinoodlelÍJI'l3lS dos

reSipeool:vOiS ,ruUlIl.OIS, 'ém hora's de r,e­

omto, uns 'e'nMeII'gaaldo o trajo obm­

gart:õrtiJalmenJt:e dindlliootlo O'l1Itl'os tra­
jalIldo 11v>I1eIDeIl1te. Também por ali
mUJiItJa g¡ente de cor tiniha as ,su31s

residêncdJas, pOlia enoontrávam'O-la

arrn:Lúdie, a pé, de aAlrom6vel, de au­

W03Jl'I'ó, 'OU a enthrar OIU sadiI' nas
æoo!llais.
O PhdJ.¡l.1¡pIa, cOOllSl::ruido IlJIlIn par­

qtUJe loom bondt:os 3i1'l'edJores, tam­
béan ,e1'a constituído ¡pOor blocos que
se wte1'tllf¡gavaJlll através de p3lSsa­
gens ,ooberltaJs, de modo a PQdoc
i>r-se die 'IllIlS prura os outros, nos

dilas �e lohUIVa, sem que esta n.os

atinJgiJSse. No bloco 'CeIIlItJral, aJIém

dia, c·oZlia:lha e do amplo oe al�g.l'Ie !'e­

[e:lJt6rtiJo, h8JVliJa o «teatro», COlIn 10-

taçãQ para ;tJroe�emitas e ,taJDJtaJs pes­
S<JruI, ean que o., taàJuJnos por v·ezes

represelIlltavam peças prêv:iiamea:1te
eJD:sad,adi3JS ,oom QS 'seUs m'estl1es, 0Ill­
warn paltesWas dlJrig.i.daJs 'a toda a

classe ou ial:!IsIistlJaJrn a sessões d:e
c:ltnema.. Lá se s:útttta.VIam t'altnbém
o.s IaJI'qudivos, as saIas de -reUillião
dos �essO'l1es e uma sala, g.raJIl­
de, de Il'eIpOIUso tEl COnNÍIVŒO dois alu­

DKliI!I, CIOIIn ,lJi¡v,rOlS jO'l:maiJs e dJiscœ,
mesa de pilIl!gue�pon;gwe e máquírrua
que (·à 'V'On1Jade do f'reguês» e des­
die que lliJe ptliSessem a mæS!peilllsá­
Vlel mOeidJa, servita. café chá ou

choooliMle, oom 0Ill sem j¡_çú�.
Nl!.IJIna d�s oCaJsiões 'em que ailti,

o.œJSionaIDmEmltJe desœ.nsâvamos, en­
t'l1e uJ!na '31Ui},a tEl uma '�êIlJcda,
u:ma oo!liega de estudo de turma di­
ÍIel1eJDi!Je dia nO\StSa, de trmta. e pou­
cos 3IIl08 e malI!s de 100 qudlos de

pe60, que lIlOS paJI'lecia demasd!ado

'l1eS1erv>adJa, 'sentOlU-se perto e i3ip�0-
velJtánnos paI1a prelI'gu¡nrt:Ja¡r-llhe 'a na­

CILo!naLl.da.de, e 'IllS im,pTessões soore
G !eStudo e per.m:anê!Il:cia. Em fran­

cesa, dJi!ss¡e-m.os, gostaJV'a do 'OlWSO e

estava desejosa de joga.r um pQU,co
ao pílIl.g.ue-poIl!gue, impedindo-lhe a

1:.!inlJltlJez de arra;nj;rur parceiro. Lá.
lhe fdzear¡¡o,g a. vOilltadJe, V1eI'lilf'LOOlIldo

qlUlé á sem!hwa era a;ultêlntica perita
Illa a:b!aJtém. Não 'se ÍJmC'IieVlell1a, po­
rém, ms vã.rlos campeona¡tos pro­
mKJtyiidos no Colégio, pôr alcháJr-se
já UJlll ipOUco fdOlSla para fazer fren­
te à al:iuh:dâJD,cla dé genre nova,.

ÀJS dasiSelS aJ�lp'avam um núme­
ro W!Jl1iá.Wl de aLunO\S estudiando
de haJrnnonda 'com as hablli.1:a,çôes,
q¡ue obedeciam a seJJecção Ded-ta. no

prtimJeIiro dia 'de aullas, pOll' método�
8lU.d!IDvdsuaiis. IDntre os H oompo­
nenlt:e.s dia lIl.Qssa, hlaJVlÍ'a professo­
l'eIS advoga!d�s médicos 'eI!lJg,enhei­
ros' e SllmpLe.s �estudaJDlt�s, novos e

. VIEilhQs, � com il1ea! vorutade d�
aprelIlX1er t!!Ilig1lês, ou:tJros C'O'IIl real
vOlIlita.de de ver LolIldvel!, pMia. o que
nOO desp:erdJiçaVlaim aa hOl1aS em

que a permaJD.ênJcia no Colégd.o se

não rtOlI1IlJ8¡va omg>atórÜJa. Neste, 01

estudo, 1IIlJi'IJliJstI'ooo ge1'aiLmelilite por
dOIDs protles�es por turma, ll'Iepar­
'tia-se pOT qurutro peoodOts de ma­

mã, I!lIUIlis ddaJs, :e quatro períodos
d!e trurde, !Jl'ourtrOlS, com tinJtJervalos
de ,dez TIltÍlIlIUros elIlrt11e o pJ:limtel�o e

O' segulllldo periodo, de vinte elD!tre
o seg1llil1do ,e 01 teroeiro e de IIlIOIVO

de dez, elIlltre o tooci'm e o ú�timo.
El1aJm qUJatTO holl'aJS ,cert1Ja:s de fdxa­

ção aO' Colégio e a recome:nid!ação
de assisti:r 'anrtJes QIU depodls ao

maiw número pOSSÍ'\IIel de !p8.les­
tM/S, qUe IlibI1aJIlgü!aJm 50 minlUtoo,
sobre música, VelatT!Q, ltiJternrtmra,
Vlida le oostJuimes mgleses, pveen­
chlellltdo OIlltl1a:s ,1Ja.Inrta¡g hOiraJS e porr
Vlezes O(l�palIld.o parite da noite.
MllLitOtS dos assuntos focado� 'eram
die g'mJITde dinttell1esse e os' paàestran­
t'es, tbalmbém mestres Mis aulJas, ex­
pr.iJllldJaJm-lSe de f'orma tagI"adáved e

acessíVlel, i() que fues d3Jva sempre
um �eguUJar auditório.
Hiaw'a aJiJDda os mursos sobre co­

'méI1cio, Í'aoClUl1tativos, :em que os 00-
dJiJm!eJI1Ito¡s sobre a iOOdJacção de êar­
tros ,cœne.r.cilaJis ern:m, por téorutc:o
cO'mpeteJI1JÚe, mlÍlIl!i!strado:s du'as Viec
zas por lSem!aJDIa, e aos exciWf'sões Ie

passeô,os OI1gaJDIi2Jados pelo Oolégio
e em pamtJe, ltaimbém, ilIlteigll'ados
n05 próprios CIUl1.SOIS.

.

Uma. dtess3Js exC11Jl1sÕ'éi,s re,vQU-!IlIOS,
uma. tame, .ao ,œstelo de WdJDtlsOil',
l1esidênOÍJa dOIS il1e!]s die mglaitem'a,
n!as pro�es de Liotru:lcr<es. Não
pudemO's vê-llo roido, pois é 'enor­

IlÚIssllmo le ,uma paillDe, lllI3JtUJ!'lalmel!1-

te, ætaVia LnroerddJta ao público,
apI1eol!aJD.dO' todaVliJa i3JS vastaJ,s e

sumpÚUOSlliS .saàlas, coon mJUd;tos qua­
_dTos, ,mámmOll'es te br'Oin2Jes de taUto­
il1es cé�e1mes, objectos e dMOtI1aç�es
die :linestiJmáVlel V'aàIiJa., que .pOll' VIe­

Zles ms ;raJ7lÍJaJl1 �embrar a riqueZia
do lIl.IO\SsO Pall.ácdo dia PeDIá., em SILn­
tm. Ma.gtrlif!icos também aa culdJa­
dos jrurdiins, onde la. bele� dJa.i es­
cultures pa.I1ece ilntJegmr�se ni() colo­
rido ie d1ilV'eII'sid'adJe doas. flOl1e1S. To­
da'VliJa, o que ean Wdndso:r mais nos

iII1ipil1essionou foi :a Capela de S.
Jorge, m:aravtlha de pedra e ma­

dedlra. taàhla.dta de que ()!S ilng¡lieSet3
jwrtJamentbe se orgulhiaJlll, vepletJa de
tI1aJddçÕ'es que Ise reflectem nas mud_
tas 'b8.lllklelÍms, lestlaJDdaJl1tes e ISfur:ubQ­
los p'elIlklentJes latJeI'laàmettllte, ao alto,
no 'OOI'po 'oentral da Oapela, que
fule œ()IUOOm Uim pouco dia taUSteri­
dade que tão bem !!lOS paæleoe as­

senJtJa:r nOlUltrœ, igua,lJmente belds
monUmentos rel!igiosos que ccmhe�
cemJOs.

5A prop6sito de agradecimervto.t: a
• direcçtlo do Portimonense S. Olu­

be também estarit certamente ",grade­
cida a quem teve a luminosa' ,dtlia da

sua esplanad!a, ",li à beira-riO', em noi­

tlls de canícullJ. (OaJnícula ie força de

expressão, já que nestas ú�timas tem

vindo um ventilnho faou·eiro a pedir

abafos, mæmo de AgO's-to adentro ... J.
PO'"s de esp'lœnada e vatni:�es é um

v�-se-te-avi,as a vender entradas. Oxalá

a coisa desse para a conatruç(J() do novo

estádio, oxalá. Mas quanto a 'Íl8so ...

Temos, no entanto, que a selecçao das
var·iedades é o calcanhar de Aqwi,lell',
n/Io s6 do RTP, mas também do Por­

timO'nemse. Fados, uuitarrœdas II f�lk

damoilllg das Oardosœ& poderão atrair o

público menas ex;,uemte e tœfvez 8eja
isso mesmo que interessa. Nd entanto ...

Oala-te boca! Nao querem lá ver que

eu estava práqui a imaginar um F,es­
tival da Balœd!a, cenn O' Zeca Afonso, o

Padre Fanhats, o Adriano Carreia ,de
OliveWa, o Manuel Freitre e sei lá mai!.!

quem' Exig�nc£as, nao éf!. '. Penei­

ras, tá cwo.
Viv6 fado, o klilk illlIncilIJJg, a sardinha

assada se a hoovesse! Ass>!m é que se

constroem e8'tádios fwteboleiros. O res­

to é siMncio ...

VAI TER MELHOR ASPEOTO A EN­

TRADA DE VILA REAL DE SANTO

ANTONIO PELA E. N. U5

Vdria" velle. temo.t aqui alu'dido IJO

pé88imo �ecto da entradlJ de Vila

Rool de SlJ'IIito Ant6nio pela Estradll
Nacio'l1iQl¡ '111.' 1!5 e Rua Te6filo Bragœ,
pt'eciJ8amente ao lo('a! onde se erguia o

Teatro Alexandre Herculano maW tM­

d" frMl8!ormado em e8plG�d& 'e ri!t­

gUtJ die patinagem da Corporaçtlo dii
BombtMos e por !im abandonado com

a& ert>1J8 a crescer livremente no' chao
atilde 1M pedras e a ,terra 80Ua se alter­

nam, ma>!" 8'Ugerindo um ermo em ál­
deia apaglJaa. do que umo parte do zona

c�ntrica de uma vila que Be deseja pro'­

gres-siva e pl%1'a isso dispõe de bo'às
ctmtiUçlll68 .

Po� soubemos' hct pouco que o 're!e­
rido local, emquanto nao for pOBsivel
dar-'he outro j�to por via do futura
urbam.izaçtlo da mIa" 11ai Ber transfor­
mado em parque de estacionamento de
veiculos autom6vei8. O piso 8erá reves­

t.¡do de C>fmI,ento e tIa.t paredes em volta
haverá Ca1'tazC8 publicitámos, <> que de­
certo '111<20 dNará de o!ereoer ao recinto
!l!I£ç(jo babltante mais agradável.
Reuistando mais esta louvdvel deci­

lltto do Mu'llliclpio mla-reœle1ll8e, votos
!azemos por qwe Mo ta1'de muUo a

comcreti4:ar-.!e. - S. p.
.

"'es PINHeIRO

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEIRA

Sede - T R O '8' A

FUl....

LI.�o. - R., flllnt. Ellllo, 11 C
'.rtlllli. -1.1 IIII. I. HI.rh"., 184

6 VOLTANDO d nOiVa Prá4a da Ro­
o cha. Supomos' que ali eXiste auora

o espoa.ço suficiente para a criaçao do
ta! Oentro de lniciaçllo Desportwa que
esteve para ser criado há 'atLOB nuJ8

que levoo .mmtço para outros' siUos
exactamente porque a eriguidtrde do
praia o nlJo permitm Pelo 'meno" !04
o que disscwam. '.

.

E se também !()ssmnO's pensando,
desde já, 1'IIUma co,16nAa dll férias dali
que a FNAT ?I,amtém noutras pralios
do Pa's como, po?' exemp'lo, em Al­
bw!eir¡;¡;' Há espaço, 1140 há!!
Plra.la. !iJndmjt¡r<Ia.l, já ouvimó.., chamar­

-lhe depo1;s que a quintuplicqram. P01;s
qUe a i'l'JJdustria,lizemo'.!. Aproveitando
os novos- 1Je1'Vtos que, IJO qWe consta,
começam a soprar para tls indústrias.
'Vento" de democratizaç(jo que não p1'O'­
vocœm, nao 3oohor, as taig doenças sé­
rms que mmtos receavam.

Panorama
do Ensino no Algarve

••.. E TAMBE:M
P DR motl!vos estranhos à nossa.'

vOlnJtad¡e, não nos é !pQssí,VIel
hllCliar 'llteSte númerO', como noti­

cilÍlraanos, ,a ,série die t:lJI"tiJgOiS dO'
nOlSso dedltca.do 'coliaiboradOll' Carlos
Albiln:o 'soõre o pánO'ra.ma do 00SIÍn;0
no AægaJl1Vle.'

Hotel Vasco da Oama

Liga dOl Combatentes (Oonooua)

o testaibieiLeoilmenJto ,t€ll"IllJa¡1 d'SIS Ca.ldrus
de MOIJlchli'que oonce'dJe I\lJI'll d.escoIruto 'die
50 �0Ir cemJto oowe 'os rpre'QQtS effia:belooi­
ÕJOS, :nos 'bamlhvlll e t:nvt,aJrire'!lJtQB aos só­
cios coniJbáltlea1it�, dteSKliei qill\e se ap¡ne­
sentoem com gtU!ia pa.ssàda IpieIa. Ljlg,a dos
ComIba.tJenJtJes .

o Joraal do AI,arye
Tende-.e, em Vila Real de
Santo Ant6nio. na MAYAHUA
R.u. Te6filo Bra.a.

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR As Sarles, Grandes
cz os. Prémios Orandczs

sucedem-se na

'CASA DA SORTE
que vendeu a semana finda aos seus balcões o

1.° Prémio ,,8034

4. 200 Contos PRONTO PAR. O SEBvm
A PRIMEIRA CHAMA.DA

II(IS RI'IINIES IO IlG,IIVII
o melhor sortido encontram V. -Ex.'· na CASA AMeLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 82 - Lagos - Remessas para todo o Pais.


